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O TIM P O (M""",...I60lco'
(Sbltese do BDle'bn Gt'oll'eteorológico, de
A, SEIXAS NE'ITO, \':mda l'li' :I'! 23,18 hs. do

dia 14 de julho de 1963
PREN'l'E FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÊRI·

, CA MÊDIA: 1030,0 milibares; TEMPERATURA �
•

DIA: 16.6· C: UMIDADE RELâTIVA MÊDIA: 94 ��:
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms:

'Negativo - Nevoeiro seco - Grupos cumulares es

parsos - Tempo MédiQ: Estável-Bom.

'Oposição tenta denegrir
Obras do

O deputado Waldemar Magalhães, adstritas à sua

Saltes, na sessão de 12 do formação ideOlÓgica, muito

corrente, da tribuna da As- embora acreditasse no go­

sembléia Legislativa, depois verno como elemento de

de se retertr à campanha moderação, ao que o lider

que a opostçãc vem em- governista e deputado Eri­

preendendo, no sentido de co Milller, em aparte, mn­

esconder a grande obra que nifestaram que o titular da

o Govêrno Celso Ramos Pasta da Segurança vínua

vem realizando em todo o agindo em consonância

território catartnense, aren- com os ditames do gover­
ga díaríamente sob premis- no, dele merecendo con­

sas falsas, na vã tentativa fiança,
de denegrir perante a opio
níão pública a. fecunda ad- PROBLEI\1A DA l\1ANDJQ..

mínístração estadual, eleita CA NO VALE DO ITAJJ\(

em outro de 1960.
Na sessão de 9 do cor­

rente, o pececíste Luiz
Bianchi transmitiu ao ple­
nário o apelo que lhe rtae-

Aludindo à carga feita pe- ram o vereador Alfredo

la opcstçâo a respeito de Po!fo, de Presidente Getú­

suposta verba de 300 mi- lia e do prefeito Imo zech­

lhões que alegava tivera o ner, ce Wittmarsun para

governo já recebido do solução dos graves proble­
Plano Trienal de Educação mas que afligem os produ­
e fazendo insinuações ma- tores de mandioca e fécula
lévolas com relação ao seu em pequena escala, teceu­

emprego, o orador lê entre- zados na zona do Vale co
vista pubhoada em O Es- Itajaí. O orador, após tecer ---=------:::::-------==:--- -,:-- _

taco de 12 do corrente on- - eomentartos sôbre o estado Dr. R-enato Ralno's da SI";'va"" Natall"CI"iJde o sr. Francisco Maia de de coisas que ali vemOCO;".. ,

.Oliveira, responsável pelo rendo e que vem prejudí­
sub-setõr daquele orgarus. cando bastante os planta.
mo, afirmou que a verba de dores e produtores, apre-
227 milhões de crueeircs, sen despacho telegr-áfica a

para
- aplir.;at;1Ao em Santa ser endereçado ao presiden

Catarina no ensino prima· te do Banco do Brasil, 011-

rio e médio não fôra sequer 4e solicita providências
liberada, e a documenta· tendentes a debelar a criSê

ção respectiva estava em Ia· por que atravessa o produ.
se final de tramitação. to em questão.
Não procediam, desta for·

ma, as afirmativas do depu·
tado Walmor de Oliveira,
que, sôbre o assunto, soli­
citara até um pedido de in·

formações sôbre a aplica­
ção, pelo governo, da vehba
em referencta'l' ds '30ltl-. �
lhões, no caso, estão coIho
a batalha de Itararé: não
tiveram nem houveram. ,

OS 300 i\'lII�HOES E ABA·

TALH.\ DE ITARAR�.

DIB CHEREl\'l: GOV1;:RNO
CONCILIA GREVE EM S,

BENTO

- Com relação às conside·

rações do deputado Hold�·
mar Menezes, a respêito do
movimento grevista irrom­

pido em São Bento do Sul,
o deputado Dib Cherem in·
formou que o Juiz de Direi·
to' de Mafra, Secretário do
Trabalho e de Segurança,
por solicitação governamen·

tal, procuravam um meio
de cor:.clUnr interesses de

�mpregados e empregado·

o parlamentar petebista
representante de São Fran·
cisco do Sul observou que
discordavam das soluções
empregadas pelo sr. Jade

SUBS'rANCIAS CANCER(.
GENAS

o deputado Jose Eliomar
da Silva (PTB de ltajaD
fQrmulou indic3.ção no seno

tido d� Assembléia dirigir­
se à Secretaria da Saúde,
no sentido da divulgação e

alertamento dà população
catarinense da condenação,
pelo' Serviço Nacional de
Fiscalização da Medicina e

Farmácia, em todo o ter­
ritório nacional, de medica­
mentos em que entram em

suas fórmulas a uretana,
uretana etilica ou carbo­
nato de etite, por serem

tais substâncias altamente

cancerigenas. O parlamen.
tar inclui na relação todos
os medicamentos que con­

tém as drogas citadas, e

que f�ram e estão sendo

divulgados em· todo o pais.

PRESIDENTE LECIAN
SLOWINSKI

A atuação do presidente
Lecian Slowinski vem con­

quistando todos os seoores
do plenário e do Poder Le-

CAMPANHA DE COMBATE
AO CÂNCER: RECITAL

Mais uma promoção de belo Recital de Piano, no

destaque vem comprovar a horário das 21· horas do
atuaçã·;, da "CAMPANH4. pró>..:imo dia 3 de agôSto no

DE COro.fiJATE AO pAN, Teatro Álvaro de Carvalho.
CER", secção de Sanla C1\· Brevemente daremos maro.
tarina. O concertista cata, res c.lctalhes, com ampla
rinens.:: GERSON NEVES cobertura do RC<lnteci.men
estará seapresentando num to.

FORUNS DO -INTERiOR: SITUAÇAO
Com a preocupsção de co' soai de serviço das resne<"

nhecer as necessidades m(· Uvas Varas, bem como' sn
nimas dos' Foruns das co- :.!estões relacionaDas com

marcas do interior do E�· os problemas dos respect�,
tado, o Secretário Máriú vos quadros, A medida visa
Tavares da Cunha Mello, ctt.' proporcionar melhores con.

Interio" e Justiça, deterrr'i· dições de serviço à Justiça
nau fosse encamlT".hada aos Catarinense, oferecendo as"

!"istência efetiva à§ neces-

Govêrno
gfslatívn em geral. Parta­
mentar com bagagem de ex­

pertênda das mais vastas,
autêntico representante do
PSD de Araranguá, pelos
serviços que vem prestan­
do à sua gente, ao Partido
e a Santa Catarina, avulta
como um dos parlamenta­
res de gabarito incomum.
Na direção do!'; trabalhos
da Casa, em substituição ao

president eereuvo e hoje
governador em exercicio,
deputado Ivo Silveira, o "r.

Lecian Slowinski tem tido o

tirocínio e a orientação que
justificam plenamente a

não existência de solução
de continuidade na ação do
POder Legisjatívo.

NOVA COLUNA PARL.\.

!\lENTAR

Desejamos saudar a nova

coluna parlamentar assina­
da pela jornalista NaYá

f:: com rllllUv.ada snusra­
cao que o jornal "O ES­
T,u,O" rcgislca o natalício
do Ur, Renato Mamos da

Silva, �corrido ontem. Ho·
mcm politico altamente con·

siderado, ocupa a suplência
do Senado. eleito pelo p,u·
tido Social Democrático.
Ex·Secretário SEM PAST-\,

Gonzaga Sampaio em A Ga­

zeta, Compilando um resu­

mo dos mais Importantes
acontecimentos registrados
na sessões de Poder Legrs­
Iatívo, onde não abstrai o

humano, a competente pro­
fissional vem fixando os

mais variados aspectos da

Assembléia Legislativa, com

agudeza, vivacidade e smte­

se. Concita, ao mesmo lemo

po, ao leitor a prestigiar o

legislativo e a fiscalizar o

trabalho do parlamentar
Com mais essa coluna, a

crônica parlamentar, êsse
duro trabalho de "estiva»'

jornalística, se vê valoriza­

do pela capacidade de um-i

jornalista com Os requisitos
que a credenciam para a

estafante, dificil e bem pou­
co compreendida tarefa de
cobertura parlamentar,
Os cumprimentos de O

Estado e do responsável pe­
la "Na Assembleia Legisla­
tiva".

Superintendente Geral do

SESI, até o momento tem

,llçcshl(l� a6,E�a(l()" ;!t'"1:an
lu Cala.rina séri6s bend;�
cios.
Sua capacidade de açiio

rrente aos cárgos que tem

ocupado e ocupa, demons­
tram seu alto tirocínio e in,

teligência. Ad\'ogado bri-

Itôjaí: Fato Estr.anho
Em Mal'ço dêste am:. ares, não transmitisse Ill:li.�

deu-�e acirrado debate 'la coisa nenhuma.
Câmara MunicIpal de Ih,­

jai, !>Cr causa d<l discussão
<ia balancete de DeZelJ'iJ)PJ,
da IPlcf,eitura Municipal.
Vereadores da oPcsl�ãú,
cOmandados Dor um eJ'oitíl
pela Drõpria leg'311da par­
tidária do Prefeito (UDN)
provaram sérias ll'reg,t!a­
ridades, Entre outras, :J f"
to do Prefeito de Jt.l'vi
naquele mês· ter recehido

Idrs
c�fres da munlclpal:­

dade, mais de trezellt'l!
mil cruzeiros, ;Jl!sina!I:r:1s
falsificados em folhas de

pagamento, etc F; etc ..

Afinal, Ilc!)Qis "'IS �';I!l>S
dl"cussôes· não ml'lhor ...u o

padrão da adnünistrarij')
municipal de Itajaí. S,,!.W{,:
o que fez o Prcfelto? � .. ,.,_

seguiu que a estaçà:l de
ládlO, qu.e trans'llitia OS
trabalhos da Câmara Mu-

, nlelpal, e consequêntemeJ1.'
te levava tudo Isso :)eh13

E para encurtar a c<n­

ven;a, o balance�e ff�i apro_
vado por maioria.
Pouco depois veio a r.ú­

blic::r, ou melhor: havia
uma diferença entl'e <l Cf!1

xa e a contabili.lade da

Prefei-tura, ao que dL�e;T:,
,le cerca ,Ie um rnilhã') I'!

meio. A Cãmara, entã(', OIe­

liberou coisa estranha. e

<1té certo ponto desmoro:!:\­
zante para o Prefeito Mh­

niclpal: devolveu pal'a o

Prefeito todos CS baian<:t­
tes enviadoS e!"te ano, p';)is
se a Contabilidade e a cai­
xa não conferem, lõgica­
mentp os balancetes F.l(o
irJ'eals,

Mas dizem, que Isso a:l1
da não e nada, ?arece que
em ItajaÍ, ainda este· mês,
vai estou1'al' um 'pedido de

"Impeachment"
Vamç,s aguardar?

MINISTRO SILVIO MOTTA
VISITOU A ESQUADRA

O minl�tro da Marinha,
almiranle Sílvio Mota, visi­
tou o comlludante-em-chefe
da Esquadra, almirante Cé·
sar de Aodrad..... a bordo do
navio aeródromo 'litin:lS
Gerais". Encunlravam-se pre
sentes para recebê·lo o

chefe do EMA os coman·

dantés da Fôrça de Mina­
gem e Varredura, do navio
do 1.' Esquadrão de Con·
tratorpedelros � comandan.
te do trem da Exquadra.
Após visitar as dependên
cias daquele navio, o mi­
nistro dirigiu pela fonia
breves palavras às guarni­
ções dos navios que se en­

conlram no Rio

Esquadra, razão de ser de
tOdas as Marinhas, exigiu
de todo"s disciplina para
que a Marinha possa man­

ter bem alto o conceito que
se desfrutou perante a Ns.·

çâo; explanou a situação
dos vencimentos jâ em vias

de sanção presidencial;
prestou esclarecimentos só·

bre o en"i� de mensagem
ao presidente da República
para equiparação dos te·

nentes ao nível 17; assegu­
rou o pagamento das dife·

renças dos vencimentos do

mês de junho antes do fi·

nal do mês em curso; lem
broll a necessidade de se

.rrrte1"�(jR ez'nmis tl1t('f

f} pspirito, de navio q\lf'.'

sempre existili �la E '(IlI;Lc!I;,

Brasileirp, :..'_..s.:l:..:.�
,

.:-;,;.<

____ "���::.�2:<��"

A gralld� uh'ação IM ultima campanha t'inanceira da Cruz
\'�rmclha I\il'mií eur Berlim rut o elefante do Circo "KI'u'
ne" "(IUl' não IIl'CUa para si mas para os necessitados". As
cl'ian1,:as disputaram. literuhuente, o prazer de atirar lima
muedu em seu mealheiro (foto). Para OS adultos, ii coleta
dêsll' ano teve um si�nifica(\o especial per corncfute com o

ceutcnnrfo da fundaçiio da Cruz vermelha.' Internacional.
A Cruz Vermelha Alemã foi cr-iada em UI:!l.

Ihanle, pctíüco de cenccí. hm!. Este pt'l'iódico cumpri.
tuada representação, nomu menta o ilustre e ilustrado
<O;J.�l:I Catariu,a eoru ') pn'�· homem �ld�I,_ de,,�ndD.
tigjo de sua fõrça

.

inteleL" lhe fciicittad("S,

CONSElliO ESTADUAL DE
EDUCAÇÃO: DIRETORIA

Foi eleita no til�imo d:'! ra de Mello, inteligência
10 a Mesa Diretora do Con m�a que já tem demons.
s�lho Estadual de Educa- trado �eu valor' e capaeida.
ção, órgão que cvordena os de de trabalho na Asse�.
}Jrobiemas educacionais d:: soria de EducaçãC'l e Cultu­
�tlrl,,1 Catarina e tem ares- ra do Plano de ]\.1etas dn
1)IJi'H bilidade de importán- Govêrno. Para.� secretaria
le<; decisões nes�e setor, foi resleito o Prof, Francis.
mereceodo reconhecido des· co B!"asinha Dias, atual di.
taq:,:,' no atual Go�êrno tetor da Diretoria de Edu
cr::l'I'l fi sua partict!"ação na cação da Secretaria de Edu.
cluo)Jtlnha de E5('olarizaçã,)
f!nce:.ada pelo Governado'
Ce!:·o Ramos,
A presidência coube no·

vamente ao Prof. Elpídio
Barbosa, reeleito pelos mé­
ritos que sempre o distii'l­

guirilm no planoda Educa
,,:fio, em nosso Estado. A

"ice-pl'esidência foi confia­
da ao Prof. Osvaldo Ferrej·

cação e Cultura, com ine.

gáveis méritos na técnica

educacional, o qtle já com­

provou no exercício das
funções administr'l.tivas qu,'!
desempenhou no setor,
A nova Mesa tomar-l poso

se no prôximo dia 17, de·
vendo permanece!' na ge<;
1 ão pelp período de

ESCREVENTES JURAMENTADOS:
PROJETO

O Secretârio do Interior mensagem ao Legislativo,
(, Justiça, deputad) Mário Btende a justas rc;'1indiell.
Tavares da Cuoho �;1ello, Já çnes de uma classe que até
e.ncaminhou ao E1'8CUtivo o agora permaneceu romple­
projeto de lei que r.mpam tamente à margem c!:lS mi.
os esrreVE'ntes jurR!lientll O!tnas garantias pl'o�)orcio.
dos, '<lssegurando.lhes f'_jJ(\- !ladas aos servidores do E:i-
s'entadoria� agarallti� dp �ado.
efetividade, estendendu·se o� A noticia tem alt'r,nçadC'l
beneficios às férias pnuais e rt:'[:)ercussão em to�\o o F.l;.
salário família. •

tado, sendo amplammte di.
O projeto, em sun fase Je vulgada pela impr�'n!'a,

estudos que prec:'ctem :l

SECRETARIA DE VIAÇÃO
CONCLUI OBRAS

Mais duas obms de in

terêsse coletivo foram COI

cluida<; ptlla Secretaria (:B

Viação e Obras PlÍblicas,
através do O.0,P. A amplia­
ção de dua,� sRlas (ie aulh;;.
no Gnlpo Es(:nIH]' "Alexan·
dre de Gusmão, em Born
Retiro, a instalação cletrj
ca do estabelecimento e te
dos os reparos qlle aii se

faziam ner.;esMir'o;; p;lrr, a

:'iWI readaptação, vls!\<ldo
dnr mrlhol'f' �

teiramente terminado e

pronto para ser entregue o

Bloco de Administração 1:..\
Penitenciária do Estado.
ob:.a oe vulto que hã muito
se fazia lJecess'r!a punI
j.Jl'opor{'ionar um 'l1uis mo·

demo serviço, com melho­
res recu.rsos, uqut'}a cAsa (lE'

N,aÇOES UNIDAS (Nova

York, 13 (OE) - A delega­
ção cubana junto à ONU
rormutou enérgico protesto
contra o congelamento dos

fundos de bens cubanos doa

EE.UU. Os fundos de bens

congelados pelos EE.UU. co·

mo medida de seu bloquei r

NÚS, HES E OS CAVALOS
IV

RUBENS DE ARRUDA RM1ÜS

O prhneiru guvêmn udenista, cujo guvernadur
pr'umetia ser O DA ELETRIFICAÇAO DÓ ESTADO,
com imensas usinas hídro-etétrtcas instaladas, reter­
madaa "árias das existentes, chegou .IU fim eom o

M'guinlc CSlltilio uegativo:
- usinas ceustrutdas ou i.lliciada·

das - ZERO
- energia acrescida ;1 existente ('IH

IW Otl J{VA - ZERO
A essas duas expressões de absoluta negnçâu,

deve-se ainda acrescentar a triste conscqêncle: as t\r'­

mundns di' el1erJ.:"ia, nascidas nos cinco anos dessa ad­

ministl'ação, criaram os rucíonamcntus em \'Ílri.l"

lll.lí, e.u resumo resumidamente resumido: o pri·
metro gO\'êI'IlO udentstu DE EI,ETRIFICAÇAO, nã J

só não resolveu, nesse setor, nemhum dos seus pru

bteruus, como ugraveu-os todos!

XX xx xx

As duas mais t\SSOl\lBHOS.\S realizações desse

jn-imeiru &:'0\'['1'110 utlerristu - a linha dos PIC.\·

I'AVS, da qual sinnelltc snbcou ti prejuizu de mui­

tas dezenas de dezenas de milhões de cruzeu-cs, e a

entrada do nio tio nnstro. mais cara ainda, e que

t'xigiu nova ('(Instrução IltH' Intmnsponivel - fizeram

li VUN COI)lIIl'eCnt!t'I' qUI' seria esmagadoramente der­

rcuuta SI.' tentasse um candidato uO\'l'l'ligion,ido para

sucessnr tlll SI'. Jeíueu gomnausen.

Os vinte unus tio- duminlu ud('nistol cru Santa Cu­

tartnu. a)lrt'('uallus pctu vecmêncía ntírnivta do ihl:-'

tre PI:or. I:ôl�'.'r Filhu" �ural,t !lt1nf,luc,l;,I(IIt� para "\,,,.

Na." utri�.._.,. u 1IMIllftúat"":'�" so,." uu :wIlIà�'SoJ

Jorge I"acerda, lideI' e cl'll'Te do I'nr!ido de RI"(lI'l'­
selltação f"opular no Estadll:

t\ imensa pOIJularidll.de do seu Ilomc. o fulgor do
seu talento oratôrio e a extraordinária c cxausti\',\

,extensão da sua campanha, deram·lhe a \·itÓria, a du·

ras penas.
x..x xx xx

Do l;ClI go\"erllo. de menos de dois auos c meio.

datam as linicas medidas efetivas em prol de solu·

ções llara OS nossos I)roblcmas de cnergia, durantl'
(I.decênio 1951·1961.

A primeira foi a criação da SOTELCA, com Q

projeto inicial (le 50.000 HP, rejeitado llClos têcnicos,
1)01' anti·econÔmico. Para o potencial dobrado. míni.

mo a evitaI' deficit. Santa Catarina não dis\IlUlha de

!>tlllOrte nÓanceÍl·o. Por isso, ninguem o ignora, II cm·

pr['sa foi pOI' I'renle graças ao decisivo a)Joio do ;0'
vcmo fedeml, na I'residência .Juscelino Kubitschek, l'

!,;raças, sobretudo, à união da nossa representação
federal, com o iuquestionãvel prestígio de Nerêu Ra.

mos à [rente,

l:Ioje, exemplos como esse acontecem a CONTR,\

RtO SENSU: ·sc alguma verba federal chega ao Es,

tado, de logo o depntado Aroldo Carvalho I)ede in­

formações li Cãmal'a e requer a devolução
xx xx x..x

Criada c posta l'm execução, a SOTELC\, scgun·
t!o muito se anunciou à época. já em 1959 estaria
distdbuinllo energia. em sua I)rimeira fase.

Se tlti' hoje ainda não lhe foi Ilossivel chegar ii
Ilrodução. nenhum catarinense, no uso da ra1.iio, 1)0'
dcrã disso cullmr o at.ual gO"êrI\O catarÍlu.'Il!i.i'.

l\luittl ao contrário: vozes insuspeitas j:i Sl' tê'll
levantado para testemullJmr que ao governador C.. l.

so Ramos e au delJutado Joalluim RaJllo� cabe!'1

aplausos por medidas e llro\idências 0p0l'{unas. sem
as quais as olH'as tia gl'ande Ctlllll't:sa teriam \l:lrali-
sac!!),

xx xx xx

t\ scgund a lkdsão, no gOI'l:1'I1O .Jorge La('erdn,
f(li a compm di' duas Tf::Rl\lIC,'\S, ambas DE EIHEH­
Gt:::NCIA. Sl'llIlel uma "ara ,Toinvillc, de' 6.250' KWA, l'
outra llara FlorianÓl)olis, de 3,150 I\.W/\,

Esses 9.'100 I{\\,/\, 'gerados por conjuntos Oit'srl. a

ólco. :ultluiridus como solução UE El\lERG�NCU _

l'cpitllmos - somam tõda a cllt'rgia 'IU(' dlll'anll' os
anos 11(' UI51 a 19(il foi acrescida ao potencial l'n�rg"­
tiCI! do Estado!

Face ao l'l'I'sl'Ímellto, mesmo Yrgetati\'u, dr de·

lllUtld,IS, l'IH UI :mos, êsses 9.-100 J(\\'_.\ DE "�1UER·

Gl<�NCli\, iu,licam que as administraçõt's udenista"

:lllt'sur (Ie j';I.E1'IUFICADOR/\S E EI�E1'HIFICA'

l'ES nns l)rollll'S�as, como foram as dos srs, Irilwu

n'lI'n)musl'l1 l' Ih'ribel'tu lIulse. não supl'iram o E.,.

tado nl'm l1Il'smo das necessitadcs energéticas _l:.era­
lias no dt'curso tios Sl'US dias dc poder!

NAD,\ n'soll'l'ram c TUDO agravaram - l)ar,l
11111' t)!oI af'lISallol'l's boquirroto� da Assrmbléia, \'i\'lm
htJje li ntit'lll' as culllllS de tanta inépcia, de tanto dt's·

caso, de tanta omissão'pal'lI as responsabilidades (lo
atual gtlvcruo!\

Cmun nada 1."I'solvt'ssf'1ll {JS gO\'l:l'llOS que os !;'ri.
tadUles S!'l\ll'fI' Sf'f\IJ'um e aplaufhram, e como êlf's
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QUIBA JA UM C RTÃO DO FABULOSO "Bt,NGü DOS RELÓGIOS" AJUDE A CONSTRUIR A IGRUA DE NOSS,\ SENHORA DO NAV�GANTES

r.M9�!.:�!�"l*·i .. 1!!���a.f1oltleOBrDABC'
T�l��=ç�ekg�;:::t����g será lançada ,r c.ttcêo IJfjtl3

DWETOK
•

I'" C;oc..in/'� �0 ���r��Ci���p���l:.,.
I

Ru''''"' de Arruda """'0' /'" Comecsremos _ IVIJ A VOZ DE ouse ABC'

um concurso J.� âmbrto

nllci('nal, ,'ealizl!Cio t.síos

OS anos sob ::IS .ausptc'os ,I,:,

ABC Rádio c Telev:,à,l
S. A., visando revelar um

astro ou estrela em _PJ.u,­
cial para o noas., 01':1<1<1-

casting De;;tlna-:;e ereto-

sívameute a amad-res ()('

ambos os sexos, Intérpr.t­
tcs da música popular hra­
sneíra que. revelando Ctn�,­
udartes. poderão repre.reu­
tar seus l:esp.ecti'lQs E<.'\­

das na Grande Final, que
se realiza em Silo Paulo.

Das concursos reancv'os
n-s anos antertores �,n:l'<::i,·
ram vencedores flue j6. &0

firmaram na uorecíacõc li,)
público: Mar-ícene C",;�?
Élvio Gobbi, David de Ç,I,;­
ta-o e gltzabct de Paula.

O vencedor deste a'�l.

receberá do pat:'ocin�,-:lo�'

fiERES'I'F.
Domingos Fernandes de nquíno

oQHEFE DE REDAÇAO
AntOnio Fernando do Amaral e Silva

REaUJQR-SECRETAU0
Péricle� Luiz de Medeiros Prade

REDATORES
Osvaldo Melo

.

Pedro Paulo Machado

Pl'BldC1DAJlE
•

Osmar Antônio Schlindwein

SECREl'AlUO COMERCIAI..
Divino Mnrtot

"EPTO. OE AS�JNl\Tl)R.-\S
Major Virgílio Dias

Prof. nareeíros Filho - Prof. Osvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo Lago - Prof. Fernando Bastos
� Prof. Alcides Abreu - Prof. Othon Gama
d'Eça - Dr. M:Jton Leite da Costa - Dr. Ru­
bens Costa - CeL Cid GO:'Y2'aga _:_ Major ncte­
)01)50 Juvenat - Walter t.anee - Flávio Alberto
de Amorim '_: Arnaldo S. Thiago - noratõcro
80111'("5

Cronistas Sol'i;u:;
.

Zury II!'rfl�l1Rd? .- L:tzaro Bu�·tolnll1"u

Esporto,s

�!li��rto Nrrhns - Maury Borg(:!,..;_.. Gilbprlo

Crônicas \.
Silveira de Souza - 1;:,tson Nelson de Ubaldo
� Rattl Cfllà:1S Filhe - Marcilio MecW!iros Filho

Si/�i;� Caldeira ;Bastos - Lui7. Henrique da

�'rl('s lo J,itcratura
Salim' Mi�wel - Ilmar Carvalho - Jair Fran·
cisco' H':lJllIUS ...... George Albprto pêi:-:oto . - J·.ili·
-dolf Bel! - 'RQdrigo de FIaro

COfl)entârifl/'o
Jona Nilo. Linharcs

IlIrorll1a�:iiu .\:.::rÍl'II1'1
C ..•Janllll1(i;\

IU�PP,t:;SE�T;'�.�TF.�
R�preSe!1til,ões A. S. Lara Lida - Rj0 rr:r;1 r,.
Senadvr Dilnlu5 .w - 5' and':.
l'<liio Palllo - R1Ul. Yih:íJ':;, ('u. -' COlli ?"
Pôrlu AI(,�TC -::- I'ltQP.\L -- R. r<>l. Vicente. 456

Bcla 1I0rb:oní,' SIP _. RiJa ,J., ('arijós, n

- 2 Hnd,ll'

!��ntes p eorrc."PUI\d(,l1i"s I'ln todos os Illunki·
pios de Santa Caturina - J\núncios medinnle

I fj
contrate .d(> HGÓ1'do eom :t tribeln em yigor. rASSINATU.RA A:\'UAL C�S :l.OIiO,Ull -- ,VENDA !

�,AVUL5.'\ CR$ lU.oO �

II<4 d1rei.:�n-;���c;S=���il����.:;:�;'�'I1"l"tos
,

SRTA. DAUH!\ DA COST/\ ".1,7.;

Folgamos em registrar o decurso, ontem, de mais um

aniversârio natalício da srta. Daura da Costa Vaz, desta·
cada funcion,:,iria da Caixa Econômica em nossa capital,
descendente de uma das tradicionais familias de nossa

capital.
Ao fazermos o registro, levamos, dentre as muitas ho·

menagens que lhe foram conferidas, os nossos cumprimen
tos, extensivos aos seus familiares.

SR. JOSE' OLIIV.EJRA
A data' de hoje assinala a passagem de mais um anivc.r

SâTlo natalício do nosso prezado amigo sr. José Oliveir:l,
residente em Lages

Ao nataliciante, os nossos paraber;s.

FAZfJM .�N08 HOJE:

.'
-

..:... menino Jorge Atherino
- menino Carlos O. d8. Rosa
- menino Fl'ancisco Tolentino V, de Souza
- sr. Alirio dos Santos
- sr. Jos éde Oliveira
- sr. Alvaro Boaventura de Oliveira

-.sr. Rodolfo Bosco'
- sra. Vva. Maria Silva
- sr. José Denária de Oliveira
- sra. Esteltra Ramos Fernand�s
- sra. Guilhemina Tavares [l>ii,· 'lll
- sra. Bastilha Bosco Mendonça
- sra. Maria Tolentino Rodrigues
- sra. Maria Isaura Pain
- srta, Rossalba Luci Silva
- srta. Leda Ávila

FARAO ANOS AMANHA:

- sr, Otávio Nóbrega
- sr. dr. Márcio Guimarães CoBaço
- jovem murilo Beirão Bonnassis
- jovem Vanderley Henrique Machado
- jovem Esligni da Costa Lima
- sr. Oswaldo Freitas
- sr. Waldemar Eloy de Oliveil'.1
- sr. Pedro Xavier

o GOVERNADOR DO ESTADO RfCfPCmNOU

I:.. �:;���;;��?�n�:o�.
nno srta San-Ira ·Maxin Branít- com ,� sr. 12 'Tumbém fomos inLorm�.,.loS que

Antônto Ollvc-im. sera comníe-ameute remouetaco u H;Jt�1

R:t!ne:úi'J da bomtu uraia de oan-vtei-

2 .-:- 1.0'110 mais n'" 15 heras. lia !..'::'-

dação Atletiea :Banco do Bras;!. acocte-

cerâ mais uma reunião do

lI1úsica ele Fbrianóp8li,,".

3 � COCl(TAlL: verda.tet- t p.u-a.l-:
de ercsáncte aconteceu nos salões 'In

Que�ênci Palace n:t natte de rnrmta .. f,:,; ..

ra. qu.mrl-. eram n-cecctoneoas ns ric­

butantes de 1963" - Ney-te M�C";l n

tora do ';S<lciety". com HHl b0IJ.Jta
deu um "Show'· scndn ovocro-inca
sociedade que la reuniu cara

primeiro encJlltro das Dt.'bu().fo";.

4 - Vb,\jou !J,lra Sã" Paulo ;1 eJ('�:nt'J
Sr/) Walter Meyer (Odettel.

Uma &l1\Ples [rase, hoje em dia. lei.tor ínesnenente.
,.ode uestíné-ío ao negro caminho da amargura. As secío­

dade modernas, dia a d.ia, tornam-se mais complexas e os

valores .se confundem cada vez mais. lnadivertidamente, vn­
cê podQr.á contribuir para a pnípria degrad�ão entre os

homens, poommciando uma frlUie dúplice, ambigua e am.

hívalente, cujas conseeuêseres serão imprevisivcis. E' sub­
}'e.rsh'a? Não é subversiva? Eis a questão. Para urlentá-lc

na vida social, êste cronista lhe dará o real �ignHicado de

algumas rrsses-chavcs. correntes na conversação comur,l

'sõbre o atual momento politico brasill'iro, que lhe podel'iLo
ser de inequívoca utilidade para eonservã-ío indene us

intrip.s e malversaçües de indivíduos menos escrupulosos:
E' PRECISO REDIMIR DA SERVIDAO O CAl\'lPON€S

BRAS1LEIRO"_ Esta rrase se presta a inúmeras Inter­
«o concurse, um ccntruto

prelações, devendo-se ter o cuidado de, em conformidade

H _ Movimenta-se a soei.rdace -te no valor de um milhâ-r t�e
com a circunstância, cormaemeneã-ta com a devida impos·

Brusque- pnra o ualle das Debutantes que
cruzeu-os para uoresec:a- tação de voz e expressão nstceêmtca. E' de bom tem, na

se renlizarn no uróxímo dia 27· n-. S:l.- ;::: ��slc�:dli�nçeal��!�'��:�: ·soçiedade, prnnunciâ.la em vo_z grave. quase num sussurro,

Iões do Bündch'a rrtc - A Sr,\ F"'�i'l'ito 'ia 'maneira de Ca.rlos Lacerda, seguida de um olhar neutro

Ciro Gevâ.trd (Lilian), .será _l ;)ai,,�;np�_
vés de c0l.!trato' pela RGE

e distante para um Iponto vago qualquer ;� nossa frente,
um televisor ABC "A voz

que não seja o resto do interlocutor. Dêsse modo utrtcu­
DE OURO" de '�3 pOlf!t�,- menk lcvantará SllsJlcitas, Aconselha.se o uso de õcult.s

15 _ No próximo dia 2:'\, O C'O'lS�' Ge- d�lS e te:a ainda '.a op"rtu- escuros.

ral da Pnlôni;\ e Sl'a Pi:J�)' Gl').,·scti ",)_
mdade de uma viagem P:I- "SOU F'lf,ANCAl\1ENTE A FAVOR DA AUJ;ODETERI\U.

memorando <I Ilata nacional. rec>bf'!11 �2 ra !l:t'!-;entações, �SStlDI:) NACAO DOS I>()VOS". _ Eis uma frdse leviana, que COD'

p"ra um elegante COC!{TAIL, que s,'rR � \
em tod<1s as capItaIS e.�ta- tém' alta dose de subyersividade, devendo a todo cus�o

IsW"lnV�,',.�.,a,.geadO fi governadOr e Si';; Iv;) �� �l:a��ss� PVI��o�.,iOar��li;�� �e,r ·evitada nas reuniões em família (sobretudo quando e,,"

... , tão p.resentes crianças) e nas palestras inrormais com cio
cenda as passagens c':;, dadiíos de comprovada probidade.
candieJ,ltos UMa a GrnfoL'''' ".\FINAL DE CONTAS, O QUE E' ESSA TAL DE ALI·
Final em São Pú.ulo.

ANÇA PARA O J'ROGRES$O?" _ Tal pergunta. embol'a
Êste �no li ABC Rádl,) lO: não seja prõpriamcnte subversiva, demonstra profunda

��;l���:�e(1�e!'� Ul�nç[�:;� ignorância. dos assuntos politiéos e, formulada dessa nu·

neira, ilOde causar má impressão. Melhor será dizer: "Tt"
gundo c('nCltrso. inti�lI!<d!ç nho lido õtimas referendas �ôbre a Alj,anr:a para o Prol!"rc:.;·
A -COMPOSI('A DE Ol'l�O

soo O senhor (ou a sonhora poderá dizer.me a sua opiníão
ABC. Através dêsse (:,'J,.'

a respeito?" Se o interlocutor fôr contra, deve-se ficar de

�%��toq�aci;����é:rá J'�,I�� sobrea\iso (podc ser um espião do F.B.I., 011 um comunis·

colhida uma comPo,,:ç'i) ��Pl:��:�do.se. uma 'expressão de desapontamento e

que se::á consagrada pO" "ANTES DE QUAr"QUER REFORMA, O QUE SE DEVE
todo o público. O, prel:,i(,s E' POR EI\1 PRATICA A CONSTITUIÇAO". Aaui L'Stã um,l

�erão de 500 300 e ?OO frase sadia e inteligente, que pode ser claramente pronun:.
mil cnqeil'!!s.' respecti'l;_ eiadl; ao s�iO da meJho,· sociedade. Deve ser dita com digo
.mente, para o primeir:J, nidade e compostura, preferivelmente de pé, tendo-sc um

segundo e terceiro lu�a- r.áIkc entrt' os dedos da mão direita, à altura do peito.

l'e�se eoncur.�o poderao CA�;�:'���ra:��n��ie��:s�r��Si:s�Oqu:1���:�
participar tôdas as pes.s,):�:; despertar sorrisos de simpatia entre os circunstantes, dada
que tenham penrJ::_res pJ- a inegável honestidade do político mineiro.
ra. conlposição de mú.w!,<! "O QUE O 8RAS!\- PRECISA E' DE UMA REFORMA

�

Popular brasileira, que�' sc- l\IÔRAL". _ Esta frase, embora bastante lúcida, deve 5('r

jam amador'es, quer s.�lam formulada apenas quando estão prese .... t.es Deq_"m�s m"'lu·

\:������itores d.
ras, de .cinQuenta anos 'para cima. l\le1hor que os jovens,
elas poderão avaliar a transcendência de seu simIfitl<\do.

Os dois concu�sos, st!":in Ao emit_iJa o tom de voz deve ser apaixonado. mas sereno,
comand,..s em São Pal!l:,. e os olhos dl'vl'm r('fldir 11m ardoJ' místicn.
pelas EmissOl'alS Unid:!�
isto é· pelas Rã,lio e TL.il'� -'_. _

visão Reco�d, n8 Rio de
Jane.iro O COmnndo caoct'á
à Rádio Globo e 'l'V Rio
Em nosso Estado os {k;��

e::mcu)'sO'i serão pl'onlovi­
"os pela Rádio GUHI"Llj<l
('nde Já se encontram a'JE'r
las as inc)·jções.

13 _ O gecrotânc 1" Faz,"'J,la e Srn

Dr. zueéntc Doin vier-a, pil:'ticiüa:'�m
do movimentado e elegante COCKTAIL

oflfleddo as Debutantes de 1053.

«c da erceante noiti,da.

16 _ Na lis:a de ilo"perlr.:s .I,) Q.�el"êr.-!j
ela P'llace· o sr. Ramiro Fcrna'lde-<:. ti

17. -.F.eslej_a aniver�á.d(.J
hoj.:-, o

:neni_'i�no Manolo Rtmbau G:l Jr. Acont<!c:men ,

tos SOCiaIS, cumprimenta com \'otiJ';; 1E

'f('liclt:H;õe.�.

18 - A elegante Virgll1!a R"Il1'ls. pr,�­
para mala,,; rmrH uma viagem ;('J Hio

Grande .10 Sul.

7 -'--- Um gru:,Jo de Estudant!,:$ (i" C,;pi­
tal ')'uli,..".a ('111 visj'tu a ndssa c::':dacl'; fo­

rm ". eenciOI�acios Del o govel'1'l;:dor Ivo

Silveir,\, no p,\laciJ d8" D,'spar,·,()s.

20·� Carmem Rosu Calda" ;;:11 cjr)s

5 _ Fomo,; infOl'mad::>s de ((lll' r::lk

b�otos mais ('\egant,.cs de !lo'>-:; \ cim"de.
está ac:mtecendo no "Society'''' pa;'lj.�­
ta - O broto em questão, cori-::orrerá ao

titulo "Mi"s ElegantE" Bangu" cio Clube
Doze de Agôsto.

.
21 - Quem se!'á iI nova R.linha do

Clube Doze de Agôsto.

'PENSAMENTO DO DIA: - A hisló-
ria de uma mulher ê sempre um romr:n-

11 - Encont-r:> de Brotinh".;; a festa ce.

'====P=.,..A=R=tr"""'t..",.(p=<"f"'"'t
....

l.".,..bm�
...

,.------.... EDGAR MACEDO E MERCEDES PELUSO MACEDO

Silveira de Souza I

R�i.lla ·a ,c'anÚn,:.'t :'Bossa
..
Nnv.\'·. n( P«�­

x,ow d1;\ 2\). d.u·á "Sbow no -Llr,( 1.e!Jl�

Clubt\ ('11) movin1('ntsdu Silirée.

6 _ Contill,ua em grandes 'ltivld<1d';::;.

o P", Mal'b Roberto j\_azni;_\\:'lwSki, ::,)i�

• J'€'toJ' ,lu Centro :':Il',110tl'ril]J.c,) C;:t,lri­

nC1Se,

...a.F. Çtt.j M::,,fl.a oda Luz F"n "" .. ,:'_ D�­

j)�rall.te �lie r�s&lt"n\ .\

JOinville n'o baile oflcial das
en� agôsto lJl'óximo.

9 - No Clube I" de Junho. l">\�iZ,tl'-5«

á hoje,.a primeira parada de rlcgâ':Kia
Bangu. A sociedade de Sã", -T'Jsé est,ná
-aplaudindo a" Sitas que concn' 'erà'J a"

titulo ··Mis" Elegante Bangu d.:,qllela
cidade,

10 - Circulando em no"sJ. <oiil.'.1(. Q

casal Clovis B:i1sini (M<\�·i:1 �f(.:leJ1[! )

VENDE·SE

participam aos parentes e pessoas de suas relações, o nas·

cimento de sua filhinha Carmen Beatriz, ocorrido em Pôr·
to Alegre na Maternidade Moinhos dp: Vento no dia 25 de

junho de 1963.
Rua Jacinto Gomes 119 apto. 31 - Bonfim Pôrto Alep,'re

• 16·7·6�

o QUE E' E O QUE NAO E' SUBVERSIVO

, 4U�.�........... ... ..

para _" ,

sua

blclc/ef:a
PNISUS

.

DUNIIOP'l
h '

�
AMAll'CAOOBOMPN.UI 1

. . .
.

. ..

ou

.. _""""'."LO
FLORIANÓPOLIS E MTODOS OS SETORES _ A Ca·

pital aumenta seu "cartaz" - aqui, cartaz, no sentido de

ganhar fama. Está -presente e crescendo em todos os seta. Atende de 2& a 6" ·felra
res do progresso. das 8 às 12 horas e das 15

Na literatura, 'nas artes mais expressivas de sua cultuo as 19 horas ao� sabad�s

r<'l, na música, no atendimento de obras modernas para pela manhã.

seu constante embelezamento, no movimento elas ruas qu� Exclusiva.mente com bo�
se modernizam com construções de prédios de muitos ano ra ma.eada.

dares, nns constnlções de casas residenciais, enfim, atra. "::{lnsultórlo: Edl1fcto JIl'

vês de todo esse surto de progresso que acabou por ai com
lieta - sala 104. - rua Js

a célebre "caveira de burro" que por tantos anos viveu'
nesta ilha encantadora.

Os nossos escritores romperam a barreira do silêncio,
e o muro da estagnação, do receio e do m&do e surgem a

cada passo com seus livros, enriquecendo o panorama li·
tert:rio de nossa !.erra.

PERMUTA-SE

COm o pl'oprietári". à. l'U;l '.-,
Prof. Anacleto Dambn',
n° 9. Nesta.

H·'H':o;l

N.ADA DE

REBITES!
Exij',l em . seu

Lona �e helos "('OLADAS'
- 60% mais no aprOV8I" [­
menta das Lo�as.

CMA DOS fREIOS
Rua Santos Saraiva, 453
. � ESTREITO Agora, há o anúncio confortadqr da breve aparição de

tres livros, que ;'ROTEIRO" lançará.
"UMA VOZ NA PRAÇA" ,- do conhecido contisia Si!

"eira de Souza.
No prélio "SEREIA E CASTIÇAL", de Perícles Prade e

lógo, um album com desenhos sôbre o Bci de Mamão (foi·
clóre), de Meyer Filho.

Nos domínios encantados da boa música, reaparecerão
no Alvaro de CarvalhO, a qRQUESTRA SINFóNICA DE
FLORIANÓPOLIS e O CORAL DE FLORIANóPOLIS, que
nos darão noitadas de descanso espiritual e fUgaS para as

regiões dos sonhos espirituais.

��_L/--Il...�ia-d��OC:)i::i �:�o�:s�!7at���=,�=�,:������ anun·

E tem mesmo de ir para- ,a, frente, porque o progresso

��. ,Goisa fat� ..:qué os humet�s � alõ·ll.OlSa,S nãg ,�ggeQ1. lPgit.

'Dr. Alo:sio

Monqujlboll
CLtNICA DENTARIA

lratamento das alecções
da bôea em adultos II

crianças pelos metodos cH
ni�o e cirurgieo, C(,nfecçao
de proteses parclai� e to-
tais.

•

I"',
._;-.- - "'-

__.......;;........
R. Trajano. 16 - Florianópolis
AUMENTO DE CAPITAL

Levamus ao conheçiment.o dos nossos acionistas que con�onue deliberação da
assembléia gemI, realizada em Pôrto Alegre - ROS., ficou aprovado o aumento do
capit.al soei«! do Banco, de CR$ 750,000,000,00 para CRS 1.650.0000.000,00, e para
t:znto }ltIdim�s o comparec!Inento dos mesmos a fim de usarem de seus direitos,
subsorever.do ::uas a.çõe,s, dentro do prazo preferencial, que se expirara em 22 j�

agôst\) p,v., scnrl.o que na QpQI'tunidade lhes serão pagos O 79" -dividendo, à razão
de 15 a.1l.. e co"raspondente 80 I" semestre de 1963, além da bonIficação de 20'\0 a.,a ..

Queremos, fin<llmente, comunicar a eventuais interessados, que a partir do' ven·
cimento <lo f.-:'!F,O prerenciaJ. -serão colocf'das a venda, a nol' s acjonist�s, açõ�s

queFi�ll�Jal1ónoli�. ;��t'd�o�·�����<;��s���t:�s. �., I

PAR HC IJ> A� Ã O
Carlos. Lebarbenehon e Maria Teixeira Lébarbenchon,

parentes e _pessoas de suas am�ades o noi·
1'illla Mar!y COUl o tngelJ!lciro i\'lano Bressa'l,

12/7.(63 J4·7 6:�
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AI�ANHb. ÁS VINTE HORAS NO TEATRO ÁLVARO DE CARV ilLHO A.PRE9TAÇA9:DA OROUESTRt\ S!N�O NiCA DE FLORIANÓPOLIS.
omUA MIRANDA DA CRUZ

1° ANIVERSARIO DE FALECIMEMTO!�(lâ(D'Z@J�ORENS�
Jurisprudência

Recurso de mcndoto de mandado de segurança. nO

segurança. Taxa de educo 122. da comarca de Loges
çõo e saúde. Lei nO 3.123 sendo confirmado a sente­

de exibilldode. Segurança Ça denegatória do pedido
Modificação do. critério (-Juríscrudêncta", vcl. de

denegada: Confirmação de J 960. pág. 390), E o. Ex-

ser-tençc.
.

celso Pretórto, em acórdão
Os aumentos reaultan- da lavro do eminente MI

tes da alteração do regY- nistro Nelson Hungria
me do tributo podem ser dectdíu no mesmo sentl­
cobrados 110 próprfo exer do ("Arquivo Judíctórro"
cicio tim::mcei:ro. se havia. vol. 1 J 8, abril de 1956'
cnrertorídcoe do binó- págs, 22,23).

.

mló _ Lei orçamenté-íc Embcra não aleguem
e lei tributárla.

-

os recorrentes, cumpre que
No rnrerprercçõc, da se ressalte que e ctrccns­

lei há QUe se atender às tônÔa de a taxa de educo
necessidades da vida e os cação. e saúde ínctdír nfl

extqêncícs da época. nova exlb"ilidade sêbre
Vistos, relatadas e drscu o mesmo fato gerador que

tidos êstes autos de recur o ímpôsto de vendas e ccn­

so de mandato de sequrcn .-;lgnoções com êste se

Ça nO 302 de Jaraguá do noo pode confundir. A tax'l

Sul, em q�e são rocorren- se define pela suo final ida
'tes Irdústrfa e Cornércto de e é essa e não o fato.

Weege S.A. e Alfredo geradpr que a distingue
Schultze e recorrido o Co do Impôsto "A Constitui­
letal' de Rendas Estaduais çõo Federal' não preibe H

ACORDAM em Tribu duplo tributação do. mes-
nal de Justíce por meio­
r"ia de votos,' conhecer do
recurso e negar-lhe provi­
mento para confirmar a

sentença. Cu,::tas pelos a­

gravantes.

mo ato. pois a riqueza
encarado sob aspectos di­
versos. pede ser gravada
mais de uma vez" (oe. da
3° Càrn- OvO do Tribunal
de Justiça de Minas Gerais
"Rev. Forense" vcl. 176,

I I I. O segundo funda-
2401.

1, As recorrentes, por
seu advogado, impetraram
mandado de segurança
contra o ato do Coletor
Estadual de Jaraguá do
Sul que exigiu das mesmas

o pagamento da taxa de
de educação. e soúde cor­

resccndenre aos meses de
novembro e dezembro de
1962 na base ínstituída
pela 'leI nO 3.123, de31
de outubro do mesmo :lno,
A sentença denegou o pe
dldo-

menta é que se nõo houve

criação, de tributos houve
pelo menos majoração de
tributo antigo fato que.
com relação aOS 'impetrem
tes. não se pode neqar e

ossim fi cobrança da au­

mer-to no exercício fina"1
cetro de 1962 infrigit.l

('.5 já mencionados drspost
tívos const ituctcnais qUl
vendam não apenas '0 co­

brança de tributo novo, co

me também de qualque­
aum�to. cuar-dc nôo �s
ttr numa hipótese ou nou

tra', prévia ourcrtzoçõo 01'­

�amentária.

II. Dois- são os fundamen
tos do preser-ta mandado
de segurança,

'

O prtmetro é Que se tra

to no espécie de novo tri­
buto, ets que foi estendi-
da a área de ""..&-!ênc!a A questão em foco vem
da taxa de .educaçõo e SO':1 despertando vi\l'trcontrOYé-l'
de mod"ificande se ant;- liia jur"isprudêncíal O oro
go' critério (aplIcação po�a prio Supremo Tribunal Fe
leia à lei do sêlo estadv- deral encontra-se d"ividido
01) para, simpl1ando'0 oro decidindo de uma for
crÚlr aplü::a�ão ndlcionai ma 01"0 de cutra sempre
0<' Impôs-to de venda" e per esca:;sa maioria de YO

consignaç�s, E represen� tos. E a divergência não é
tando o nova incidência de hoje, rematando na Ver
um tr,buto novo ês.te não dode, acs primeir09 casos

podia ser ccbmdo no cur� suscitados n9. vIgência. da
so do exercício financeiro Constituição de 46 ,e de-
de 1962 nos têrmos d<J ._lO}S seguidamentê, atp:
artO 19,' do malsinado 6i- Os �Itimos julgamentos
ctoma [egal. sem ouebrn Caso Idârtico mereCeU
inocutável do art° 141. - do Excelso Pretór"ío a se'

34 da Consfituicõo Fede guinte soluçõo: "Se. via

roi. regra Que foi reprodu de reora. o lei trIbutário
zldo �o arro 130. da Con:. precede à crçamentárifl,
,t �-uiçãOl do lEstada qlle oUe determIna a execução
vedo a cobrança de' trlbu daquela não é inadmissí-
tos sem prévia autor"ização veJ que '<1 lei orçamentária
,'xçamentária, prevejo um tributo a Sei

A conclusão o que se ,_;r1odo para o exercício. tI-
chega, do exame da mafê r.ance"iro a que se refere
rk. é que houve in casu, antecipando a sua autor!-
nã(' propriamentê um abr zaçõo- pam o cobrança
gamento da área de inó E, como mrlioria de razôo.
dêr·c1a como sustenta o se é autorizado a arrecada­
digno. dr, Juiz a quo, e sim çõo do tributo já constem­
uma alteroçõo do cl'itér"i· te do lei trIbutária pre-
o de eXlbilidade, com a vendo-se o respeCtivo"
circunstôr.Ôo porem de quar.tun". nCio importn
que tal modificação 'nõ9 aue. no. CUl'SO do exerci­
veiu abranger Quem se ,ÓO financeiro seja modí­
achava antes isento do tri ficado o regime de tal tri­
buto pois o§ comerciante.:; bule quanto à sua taxa
e industriais que. agora. e critério de ex1gibílidcn!e
nos têrmas da lei nO 3 123 será o tributo devido com

pagam o taxo no base de as modiflcaçõe-; pelo resl'Õ
20% de vendas e consig- do exercício sem que se

nações pagavam-na on· possa falar 'em tetroat"ivl-
terlormente, no valor de dade' ("Arquivo Judiciário
CrS TO.OO em todos os- ,V;JI. 118 pags, 22-23).
aks e .papeis sujeItos 00 Nêste Trlbunol, a juric,
,;êla estadual inclusive prudéncia hoje dominante
os atinentes '300 impôsto apenas com o voto diver­
supra mencionado· gen�e do Exmo. Sr' Desem

A modificação do crité bargaéol' Vitor Uma é no

rIo de exibtlidade não im- grlde dispositivo corstltu�
portou por certo, na crl:l- esta em que se ",-tê vt<ftn
çCio de' no.va taxa ou impôs ..-'i::nal a C'f:\l!C<lCÔO irnecllo­
to. A alteração do regime to da lei que aumente trl­
dE" tributo é política finan butos genericamente pre
ceiro adotada COfT trequên vlsto� no corçamento".
ela pelo Poder Pablico com Nenhum mo:ivo ocorre

o fito de aprimorar o SE'U ln casu qUe justifique 3
sistema triburorlo e aumel'! mudança de tat enten&·

menta. Os preceitos cons­

t:itucionals inv.acados pe­
las impetrantes nCio foram
arranhad�, com a aplico·

�ãO� nQ exerc��� .�� H't62,
�, �<

do lei nO 3,123 pois navio
anterioridade Clã binômio
lei orçamentária e lei trr­
butcrtc. A cobrança do ou

• mento que re,;ulto.u da mu

danço de exigIbilidade foi
nitidamente consntuctonal
dado que o. trrbvto est3vfl
previsto generkamer.te,
no orcamento.

IV.
�

A Constltu1ç.§q_ Fe­
deral observa lúcido. acór
dôo do Tribunal de Justtco
de São Paulo é imprecisa

no seu vocabulário. quan­
do se trato de matéria fl5-
cal ("Rcv. dos Tríbunats",
voJ 285/44441) A sue

tmprectsõo sem dúvído.
é a causa p'recí(:)ua do çran
de dissídio jurisprudencial
Que lavre a respeito.

Aurea Mirandn da Cruz convida aos parentes C ami!!oS
e sua querida irmã OTIILIA, para assistirem a missa

ue em-Intenção ii sua alma sorã celebrada quartu-Icira dia

7 de julho, às 7 horas, na Igreja de, Nossa Senhora de fj

ima no Estreito.

REPRESENTANTE
FABRICA DE CONfECÇOU

Pinns para senhoras especializada em RU SAS

sita de vendedor junto nesta praea. PrCO[MellCUI. a

que lá mantenha contato com (I comõrcto río modas 1

(l'l'l.\!.\ COYI.ISSAO. Cartas p/proposta c r('f{'renclss p
CU'XFECÇÓES K"ER S.A. _ Av. 19 dr- xovoronro. 910 !'lob

tojo IR. PETRóPOLIS - ESTADO DO mO
Externa dêsde já a todos, O seu comovldo

c-mumca-sc aos tnte dos no (ornecírl"'nlo dos

materiais a q\1Ü �e retere oncsrrêncía em. epigrale.

Que a abertura (11 mesmA. rrerà a 29 e não a 28 «o

corrente. em vlrjude de' r r em domingo 1 ortmoi-n
data

D. C, C. em-� o Caso por rnats urna

rczôc ,de' entre as duas

interpretação que o espé­
cie comporto adotar a

que melhor se adapta à
realidade da hora presente
cjudando csste-, o mitiga
mer.to os' complexo proble
mas sociais que aí estão
desafiando o açõo do p�-
der Público. Já os anttqos CIPJO DE ALFREDO WA R, COM AREA DE 3 MI,

romanos segundo R- von LHOES DE TERRAS Pt

Jher1ng. 'citado por Carlos -. tHOES EM óTIMA P

Maximiliano porfiavam EM TERRAS DE CUI.

em adaptar '0 sentido das DE GADO, BOAS INST

leis às r-ecessídcdes da v"(- CASA DE MATERIAL 10 DIVISOES INTERNAS,

da e às exigénôos do é- AGUAS COM ABUNDÁ A. zdssut-o REFERIDO TE::t-

peco (apud "Hermenêutt- RENO APROXIMADA E 1.000 PÊS DE MADEIR-\S

trcc e Aplicação do Direito DE CORTE: PINHEl IMBÚIAS, CEDROS ET�. PRO·

ed. de 1941. pá? 195). A ������ :ASSTR::Ü"x ����, �;����O���������
v�da, e�creve Br c.h Donz

MEDIÁRJO, TRATAR TAtvlENTE COM O PROPRIE,
noo ��ta ao eervrço �

COS
TÁRIO SR. OVIDIO ONTIBELLER. SÉDE DO MUNI,

conceitos, mas SIm estes CiPIO DE ALFREDO GNER _ EX,BARRACAO.
ao serviço da vida (A I rv­

rerpreroçõo dos Neçóc'cs
Jurídicos" pág, 127).

Numa época trcqica­
mente rntlccíonórte 'corno

sentIdo de que "não trans

do. quando rode, diQrio­
mente se vêem ofrcntadcs
com r-ovos c astrorômícos
aumentos de preços- I:.

quando por mais ecoriõrri
cos e controlados que se

procure ser ma.l se pode
equilibrar o' órçamento
doméstico no finat de cada
mês como se ex"igir qu�
um �pequeno Estodo, com

uma infin'idade dei encar­
gos o atender escclas, ma�

ternidade hospitais, cen­

tros de sàúde crfanotcs
rodovias, rêde d'agua, ê r.heccram. noss amif!0
esgõto, s"1los. aparelho- morto. perr;'anece ar �;.:
merto portuário usinas zes, longlnquos. ceSSI,·

termelétrlcas etc. _ co:"" ríamos de poder repar�\r

mo se exigir: Indagor-�e, um !raboJho de" f go, u,:,
que o Estado. que não tem -:r_"lsalo, qUe o fiz e.mOls

à sua disposIção uma Ca- ,ntimo em tudo ele e�
sa de Moeda poro impr"i) ra. e reprCsentav dos lei
mil' a seu bel prazer, C<Y tores.

mo a União c cada apêr
�o (\ foz o dinheiro qUe
f\e fizer 'necessário 00 0-

tendimerto dos seus com­

I--'romissos e obrigações se

vá restringir às olíquôtas
anter-iores à lei orçamen­
tárias?

cartas inúmeras ão pre­
c"ilias' e cheios d ido e ex

pontaniedade t hos de
críticas, de poe s e con­

tos tõo autêrr'" sempre
enflm..:.adO que esse nos

aiuda+- na taref
Na impOS6ibi ode va

A majoração. dos tribu· m(',g conduir da o à ih­

tos no curso do exercício tegra do poema e êle es

fInanceiro. é multas vezes crevera na vé era do

uma r.ecessldade irrecus6- merte e QUe e a:-:sim

ve, um 'imperativo óe or- dotado· Hosoital ÓO Lui"1:

d"m social sob pena de o (SP) 5-4-963.
Es:ado ter' de parar mul- "Forma e pê e avolu
tas de suas atividades es- mam qual uma sombro
sencia1s à mingua e recur (não é sombra),
so,; parà custeá-Ias. "Na talvez mais pe

aplicaçCio da lei, o ju"iz a� meac;adcl'a que
tenderá aos fi:-ls sociais a

•

que ela se destina e às e-- Q)Osaltondo detempes-

xigênc"ias de bem comum" tOldes o temporal FC-
(artO S" da lei de "introdu deado

'

ção ao 'Código Ovin. O na hora em

Qut
afll-

comércío. e o irdústrio o- çãa nos estrahqula
ra em fases de grandes'lu� (Ah. c nôo e nem)
cras. podem pagar. sem o Cu como ond:J r ntan-

menor sacrlficio o aumen do dentro e fora cn. nau-

to impugnado,' fróqio

�quando já tu sas-so-

Não existe, ne. coso dos breu. ( e não é o a se'

autes direito liquido e quer .. )
certo' reparável por via de ma!'!, forma e �o se

:l'1'lOndodc; -de It'gurançtoJ ovelumOm bem dertro de

Nega'se por estOtl razões nôs
pfavimer�o ao rec;urso pm volta de nós ",esmo

Florianópol'is. 29 de fn·t.e e monto 00 tI'Iesmo
maio de 1963 temoo

pcndfYnas grilhetas tor
(ass) Arno Hoeschl' turando as carnes, I"ma-

Pres"idente Q8ndo os

fo,rma (> peso que s o urr

(a5s) Marcílio Medeiro"
II
ex'istir só

.

Relator des"igna'Ho. nasce de dentro� para
:'.. '., ,,>,.

fora e -de fora paro dentru
ccntínuo

permanente, implacável
E os garras dos ,:Cus

não·dedos rasgam-nos 05

nel'ves

cs scu� não'dentes de
bóca q� nunca ex'istll:l

mastigam (esfomeados·)
as nossas veIa,;,. não há

nada r,aquilo que seja al­

go concreto
r�al. daro e tangível :0

mo umo pedra ou uma

maçã.
.

comprecnslvel como um

raôpcínio J_ranspesto
(para a palavra escrita

ou falada em nada 'impor
to)

,

com o fim de opresenta1'
uma sc\ucão cu campo

de controvêrs1a
E nasce. Cresce, forma

e pêsf'
nêste plano bronco Dn­

de me agito no. hospitol'
Cresce com ter.azes

(não tem), com prensas
(tambêm nãc,)
, para me angust'ior de

dentro paro fora ou., vlce-
verso I

par'a me sufecor de fc­
ra para dentro e vice-versR

paro me forçar aq,.sgn-�
mortal que nunCa aprendI

e Que t"íve sempre mê· ___:_� =- -,-__-: =:-_-t

:} ,ecê1od' após êle MUSICAL BAR
no outro Indo negro do

1'.\1(,\ l 'l Blnl I',\�";.\ TI:."\II'O (..(l'l �l.\ F.\:lItLIA •• REUNIOES SOCUlS -

vIda, I-h;o.;Ç\:\l·,':"; U)(ll r:-rJ-:J:" - I'l-�ST.\.." DE ASI\'EIL";.-UUOS - ClIA

ImplacáveL coda vez H.-\:\Ç.\'\TF.S - ETC.

mais potente no seu COM- 1\"l1\l! ,'r.:UREO no HOl.\I. HOTEl. - Tf'1. 2:;15 (Portarl:!.)
tinua crescer

forma e pêso aumenta

de tôdas as d·ire.,Ções, p!l..
ra tedos os lados,

fàrço sin'istra que m?

estranQula
asfixia

'

entontece.
manteridcrme desperto

e lúcido nesta queda sem

fim.
Fal,... Amor me acode,

deferrle' Meu amor, lutn
. por mim dama por ajuda

Qualquer co"i!\a me é do
na. durmo...

Ah, como é maravlfhosc
c- �I e o calor da vida"

(oara remesso de oubU·
cocões: SM - CP 384,

• ·.Florianápofis --'- S.Q�
catarin�).t, ",)"

'.�

'/},�(.�
•. ,

'"I 'f."

literário

suas

REAUSMO DE �SOM
Na sURPRfE.DfNIE

'LINHA TR4-NSIS.TORIZADÂ�

TRBMSMIRIM
. 7 transistores, PO­
tente alto Falante, Fun­
ciono com 4 pilhas ti­
po lapiseira.

- Poro automõvel.
tr.ansistores. 3 Fabtas
de onda. 2 alto falllln­
tes,

- 9 transistores, 3 Foi·
xas de onda. antena

telescópica. tomada
para antena externo.

COMUNICAÇÃO
(J �Efi.VICO NACIONAL DE FISCALIZAÇAO DE MEDTC'IN \

É FARMACIA. CERTIFICA 125/Gf63):

, Cibelena
ESJ:"oC·rno-Cibalena

comprimidos
drágeas e supositbrios

"Não contém Uretana"

�lisim. _podem se:' usados com Sl'gur:mC;r.,
em tõdas as indlcaçÕ(>s.

ANTECIPAÇAO DE INFORMES COMPLETOS AOS

.... SENHORI::S MÉDICOS E EARl>;lA.CÉU'l'ICOS,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



HOMENAGEM A DATA NACIONAL
DA FRANÇA HOJE 13,35 HS.

ENCONTRO NO ALTAR PAULO C. RAMOS E
ARLETE MENDES

ACABO
de receber convite do:> Sr ê Sra Dr NA NOITE

José Salgado de Oliveira .e Sr a fi: a V_� de quinta feira, o cuerêncta P11��;

::n:u����::':a��: ��!::ti: gs:a���:e:�� ��er����e �?;2 "����ô��;',a 1::3.1��:�:;t��� fxímo dia vinte e sete, às 18 hs. na ":gre- ao Dr. Jauro Línharea. Pres.dente c.,
Ja Matriz, Os convidados serã� receocro- Clube (interino) pela r-emüesa do COI:-
nados na Fazenda Belmonte, São vtte. As graclôsas men na!'; :11"ças Que
José do 'Rio Claro. ��ão fazer...o seu. .�" '1lQ.. ��tl" "Ofi.

REGRESSARA �:�t:en::etere,o", reU�i!a'n-8e ele-

Comandante Gablno vtct­
ra da SlIvu - assumiu a

Prestdêncta da Comrssüo
de Marinha Mercante, cem
a presença dt) Ministro de..
Marina - Almirante Sil­
vio Motta. FOi Ajudante di
Ordens do Presidente J K,
ex-Diretor da P.et�obr.i.H e
em 1953/5., onela.! de Na­
vegação do mator Cru!lf!�t�
de Instruções da Ma"!t;.ha

de Guerra.

A FRANCA

de.Jll.Iho de 1789. Logo às 13,35 ha.
de Julho de 1789, Logo àss 13.;\:; h.', no
meu programa social na Rádio Guamjá
prestarei uma homenagem a VJd03 ':'�
franceses residentes nu Bra!>!l.

Gel'aI da Polônia. no Paraná I> S� .. C.t­
tanna. Sr. _P;otr etowascs. .• 1"'_-;;<1 ...ap t;J!
reeepc.:malá dIa. 23, comemor�_-ld(l Data
NaCIOnal de seu Pais,

ACONTECER.:\

Divino "Espírito Santo" _ os convida­
dos serão recepcionados no Querên:::ia.
após o ato r�lIgloso, Paraninfos, NOIVA:
Serafim Bertaso e Sra. CeI. João E10i
Mendes e Sra, Dr. Alcebíadeg Sperandlo
e Sra, Dr, Jacob Náeul e Sra, O,. G�I()­
vtno Baldíasera e Sra. Dr, Rubens de At'·
ruda Ramos e Sra - NOIVO: 00\'<>rI13-
dor Celso Ramos e ara, Dr. Heru-íquo ce
Arruda Ramos e Sra. Dr. Paulo Bauer
Filho e ara, Dr, Fulvio Luiz vten-a e Sr-r

. Dr, Hermínio Daux Boabald, Dr. p,'Jid
�da Silva Hoeschl. Dr. Nelson Teixeira �1Nunes e ArnaldO Mendes e ar».

!i
O CASAL

Deputado wataemer rwenda) sanes.

recebeu para um Juntar - Sr c Srã Go­

vernador Ivo (Zl1da) snvetra. Sr e er.,

Deputado Dib (Mara) Cherem, Sr e Sr3

Vereador Domingos (Lourdes) de Aqui­
no, Deputado Augusto areaora. Deputa­
do EgídiO Lunar dt.
ESTOU

apresentando está pagina üuttrada .::í')E
dois grandes acontecimentos �ociais rea­

lizados dia seis pp. - Em Ar.l 'nnguá t.

casamento de Jane Maria GlllzZJ cem

Danilo Lourival Schmidt. Nesta Capitul ..

de Regina Wendhausen Brito c cets J N

codemus Lopes,

DAMAS
e Princesas do Século XIX. uma P:'(

moção desta Coluna ccnforme verme c:i
vulgándn há vários das es-é sencíc t.�­

tudada por este Colunista que nrevem-c­

te marcará a data, 11e:;, ndemte a P )-';Sl'
bilidade das confecções e modélos ,10

trajes tío'cos.

O MODERNO
Restaurante do Royal Hotel, hoje. SHa

inaugurado nO andar ten ec. lígaco ao

luxuoso Jardim de Im erno, um rIOS mais
bon tos do sul do Pais. no gênero

NOTAS NA.. PASSAR':LA
O Sr e Sra Paulo Felipe, .bartaara.u o 1

menino Adriano. filho ao cU'al Dr. Ruy ��U:ildaJ Ba.lsta onmetrc herdeiro '-LX HOJE, às vinte noras no Clube "17. de
AgÓSLO". l'.:ncontro dos BI'O� nhna" _ \1
X Co Estaleiro Naval de Doqueiros, é3ti �mostrando na aeçêc de Maquinas Hoe­
pcke. uma bo?ita ballerra t.pc ca,arJ!:cJ�-l
se - X - Babado no Líra TC S'::ll'e!�

com o "Bossét QuaLo" - X _ L:l c

Sil_�va, da Editora Delta. circulando -ia
. FI')­

riacap",
�

azaro Bar! eu
ENLACE - DANILO SCHMIDT E JANE GUILO

APRESEi':TA
os "Ft.;ASHS:"

Sra
., ':;,;:. 'iji,.,. ,

..Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A TENIS CLUBE - S�BADO - 20-7-63 APRE Eh JA "Bossa E Jazz" COM ElIS REGINA CANIORà DE RÁDIO E TV E O CONJUNTO "Bossa OUlllri" SO!R�E

LOM INICIO AS 20 HORAS - TRAJE ESPORTE - RESERVA_ DE MESAS: JOALHERIA MULLER

fAlHO DE SlA. CAlARINA(···õ·;;�;�;�;;;d�·��::·····l
Al{NALDO S. THIAGO nau e Joinvi11e, nas quars gurada a 10 de julho c».: o Padre Laureaaó, de crt- mente cultural da �eílt�: '1ENAX

.

o gôeto pelo teatro pode 1939, com um grande c( n- gem espanhola. ccntrtouía Que estava contí.ica à sua e

ser expresso nas seguil1t�s certo e magnifico caüe. as- assim para o desonvotvi- crlentação religiosa : FiOGA-Oünhas de intere�sante D'(I- sistido por mais de 1.'·00 •

nografía \estaotístico-de.;crl pessoas, as quais o dr. ln-

tíva aóbre Blumenr-u, d.1 terventor Federal e todo o Há muito que eu o esperava! lrnoqinei-o exotomente

autoria de José F�rrelra da seusecretarlado, altas pa­

Silva A respeito de =ree- -tentea milita..res, preteitoli
tros � Cinematográfos'. es� de vários munícípíos. etc.

creve o citado autor: "Em A parte da plotéia, cama­
vindo. Cem o nmdador c!'l rotes e palco, ainda nêo

��i�I�:n::au�I:�;�:��bP�� :�!�a���e e:r���:�a.c,jm�
bastante cultura mteíe.tc- teatro "Carlos Gr-mes" é

ai, não descuidaram de fa- bem um atestado da grun- .

zer acompanhar o progres- deaa. do progresso do mu­

se material do €stabele�;� nicíplo, da atividacLe e cur­

mento crm a criação de tura de sua gente e hf'llrd
InstituIções arti.stlcas, ute- zitumenau.
rárias e até mesmo cienuü. Sua construção f,..1 or-

caso A�3im é Que. çada em Cr$ 1.100.000,00 e

entre as muitas sociedaces tem capacidade, em tcd .. .s

de cantores, centro li�'/ní- as suas dependências. pera

rios, etc., fuil{lou�se,.em ab.ígar 4.800 pess-oas. O

Blumenau, a "Sociedade palco, Que está sendo ruon­

Músico Teatral Prchsinn -. tado, é giratório. dos mn.s

que- logo que os recursca modernos". O que s'er-etra
monetários lho permitiram, da Silva escreveu ecêrce de

construiu, a Alameda Dr. tearr-. em Blumenau, ;::0-
Blurnenau, um ::!mplo eut- de-se aplicar mutatls mu­

Pela escassez de temuo. ficio para teatr-s e sala de tands, n .romvtue. ema-te

ão nos é possível Co':'�lr c!anças. Em 1936, estan I'} .u de origem alemã, que cor­

utrcs dados. referent.e,!< êsse prédio em mau esta- re parelhas. quanto à SUl

Igumas ímp-utantes cíJade do, foi o mesmo venc.do. cultura e desenvclvlmeuto.
s de Santa cata-ma, COl\lo . dando-se. desde �ogC, i111- com Blumenau. Não temos
ajes, Tubarão-, etc .. Mas o . cio à construção de um I!O- no moment-, pcré, dados
ue se pode afirmar é Que vo teatro, jâ ag.rra CO� a concretos a respettc de t-a

o panorama artbtico de. Es cenommacã- di'! "certos troo em Joinville.

�����o�')PO��� ���c;��:i�� �::e�"S:i������m pa:�� na�a�i!a���:n�sals cll:::;���
rado idêntico para tõdas as dianteira dêsse t.eatro CC::lS quos -Jugorejr-s de Sa,!h

tante· de bar. guarda-'rc-upa Catarina, alguma causa de
e salão de danças, foi jJ1"ll- teatro sempre se pode (!n�

cOlltrr.

mais cultos, sente-se �3·

tsretto em apresentar ao

úblico de Florianópolis ês­

e estudo, necessáriamente

portante como peça hls-

6rico·teatral".
"A UEDAÇAO"

III

FiAMUL4S
ContecçlOna·St qualQuef Quantidade, no meJhOJ

quaHoode e menOr preço 1
Ed Zohio - 1.0 andar aMo' 70 I Fo� :;;49"

/

I\PARTAMENTO - Centro - 3 �quartos e demaIs
dependflr"lcias - pronto para morar.
(.A�AS
PALACETE - RUA NEREU RAMOS N_o 26
Vende-se em ún1co opOrtunidade no. centro da Cidad-':!
cons.truido em terreno de 22 metros de fren�e J.-Or 40
de tundos. Con.endo na parte t�rrea - amplo hall de
entrada - 2 salas- - esc(irorio - qUarto _ çopo _

�:���:oa b-;'h�lfo�n�� dm��r�or:it��:;e�d�a�h:���
social e amplo terraço. Fora garagem e dePósito.

RUA TIRADENTES esquina com o Av H. LUi; - J
qua:rtos demais dependên�ias.

•

RUA CONSELHEIRO MAFRA - Duas casos n. 109
e 111. ótima OportunIdade.

RUA TOBIAS BARRETO _ ESTREITO _ Confo,tó�
vel caso de material perto da proiOl

COQUEIROS - Rua São Cristovão ao lado da Igreja
Casa de 4 quartos - 3 salas - COzinho _ terreno
de 11·550 m2

RUA 14 DE JULHO 953 - E:streIto soida do ponte
quem segl.-E paro Coqueiros. Casa e terreno cOm
782 m2,

RUA FRONTINO C. PIRES N.o 32 _ Cosa de madeiJ
ro pagamento porte à vista :resto a combinar.

-,-ERRENOS
AV. 03MAR CUNHA quase esquino çom a Av. R.iú
Brfl.nco. Terreno de �96,40 m2 por preço de cr$
1.30�.000,00 a vista· Apenas estará a v�ndo nestes
30 dias.

COQUEIR,JS - Ruo Juca ao Loide, lote bem situado:
RUA ARISTIDES LOBO N.O 8 FUNDOS junto a�
Hospital Nereu Ramos terrena próprio parà ser lotea­
do, orea de 1 0.000 m� - Preço convidativo.

RUA ESTEVES 'JUNIOR - Magnífico lote para res'í�
dência de padrãO fino.

JARD!M ATLANTlCQ - 1 magnífico Iate bem pert�
do asfalto.
RUA MOURA - 3 lotes.

RUA EDUARDO DIAS (MAYKOT) _ I lote-

DATILOGRAFA PR.ff·� �·�E

Em 1934, quando m eir.l
dado percorrer o sul oe Es

tado, em tódas as dlrejó(:�,
tendo ido certa vez a Irr..·\­

ruí. .então pequena vila . .\li·.
tuada ao fundo da bai'l de

Laguna, cousou-me \ iva

impressão:> o desemba,·<.lç)
na I'epresentação de "cus

papéis, demonstrado p(lr
vállas mQças, lIma das

quais caracter,zada ele bDr

õorehi, êbm .extr_�"'gôs
to artlstico. Seu ensaiado)

Por Walter Longe.
N° 305.

BIIIY Graharrr de 44 cnos,

ccnhectd-, evôngelista ame
rrceno, que também es-te­
ve no Brasil reof izo-rdc
ccnterênctcs ,"elig108as.
desmentiu notfcícs pubfí­
cedas pela Imprensa, 0-

ounciendo Ser êle candidc
to à presidência dos Ests­
dos Unidos como suces­

sor de Kennedy. Graham o

firma que continuará as

suas pregações: enquanto
Deus lhe der força paro
tal. A Imprenso o. dava
como candidato do "rei

petróleo. "Hunt".
x x x

Normon Smrth, um co­

merciante residente em

Los Angeles estava fes­

tejando, o seu 40° cníver­
sorte de casamento· E.le ti- Fredertco o Grande Rei
nha o hóbtto de tomar no da Prússia, tinha um co­

ta de tudo que Se passava cheiro de nome Chrtsttan
na sua tcmtlc. Um Diário Pfund, óttrno profissional
completo minucioso. As- mas externamente mol­

sim, êle leu. para a suo' criado. Por muito tempo
espôS(] as concorrências o Rei aturou as suas espres
havidos entre os dois du· sões malcriados e incon·

rante os quarenta anos de venlntes. Ma!>. om dIa se

matrimônio: 1879 vezes aborreceu e mondou reco-'
briguram porque o comi· Ihê�lo à fOl'talez", de Span
da r,ão estava pronta; duo Mais tarde, quando. es �
1457 vezes porque ela pe� lovo "inspecionando a for­

du dinheiro para si e para taieza lá viu u. seu ex-cO""

a cos1nha; 734 vezes por- cheirq: dir�gindo uma cor

qUe a água da barba n& reta de m.undíc·ies. O Rei
.... stava bastante quente o éhorl1.o.u e pel'guntol.l: "

617 vezes porque �Io es- Olá, Christian. como vai?

1fl�bs?5�.;d����;q�!-' ��:;�O�:� 7��:
agora é indIferente se car
rego. lama ou se Vossa

Mag€stade." FTederico não

se conteve com tanto ori­

ginai naturalidade. Deu
uma grande gargalhada
e disse: "E.le está livre �
melhor que volte o condu­
zir o Rei!'

x x x

Na estação. da Estrado

de Ferro em Vitór'ia, no

Me!ropolltllno de" Londres
havia um cartaz com os

seguil1tes dizêres�· "Culda
do. com os punguIstas.' A

gora o cartaz desapareceu ---:--:--=,-,-----------'--------------_

;�::;,a�:.lduca e tudo. Foi CACHORRINHOS
DepoisxdeXumxséC�IO. aPEQUENES

Côrte Inglêsa permitiu a

publkoção do diário do
RaInha VitÓ1ra. T rata-ge
de um documento excep-­
clonai e que está desper­
tando interêsse mundial
A grande. soberana, escre­

vendo a seu "dIa-o-dia"
deixou à posteridade um
grande relato sôbre o sua

existência de mulher e de

rainha assim como sôbre
acontecimentos histôr1ccs
acodidos durante os lon­

gos cinquenta anos de seu

re"inado
x x x

Uma dançarina em Chi

cago apresentou o seU pe·

dido de divórôo alegando
"c(ueldade" de 'seu marl�

o; alega que: "em casa

quem çosinha é êle. �os!­
nho tôo bem, foz coisas

tôo gostosas, verdadeIras
guldices. que me deIxa
seriamente preocupada
qUanto à "fina linh?" do
meu corpo, que esta per­
dendo a necessória esbel­
tez. Naturalmente é seu

desejo qUe assIm eu per­
ca o meu emprêgo da dan

çcrlna. "O juiz. indeferiu
o seu pedIdo.

Edson Nelson de Ubaldo

ELES e Eu
Usando o têrmo do meu irmão de jazz, Raul Caldas

::;'d�;:!i�:oQ;:lJ!. ·�:��::�ie,m:i�e�ee���r�:Ll;�\
lis, e em Que p�e tôda a beleza da. ilha .(.beleozB que de tão
citada já está se tornando vulgar), é algo assim como um

cntêrro â pr.estaçílo. Por isso, um pequeno vôo por outras

paragens, em verdade nos "salva" por algum tempo.
Primeiro foi Jacy, que tem a grande qualidade de apre·

ciar rosas, e que embarcou no Electra II e foi rezar ao Se·

nhor do Bom Fim.
Em seguida veio a Exposição dos trabalhos de Tomos·

bige Kusuno, um japonês meio doido, mas de grande valor.

Lá, olhando sisudamente os relevas do Tomoshige, imal,>l.
nem quem fui encontrar: o muito nosso l\1eyer Filho, donde
concluí Que o mundo é mesmo um girassol. onde as semen·

ia>=. ;l�ã: ::tr�:sr:;: !!uI��OÃugusta Boal, Revolu.

ção na Amêrica cf"o � no Teatro de Arena. Uma beleza.

Os rapazes que a inUi'::llan se prontificaram a trazê-la a

Florianópolis. Com a pala: 1. o meu caro Murilo Pirajá
Martins.

E agora, então, o nosso

Lin�1f
Rell e o estupendo suo

cesso de sua 2a. obra, "OS CI ", elogiada por Ligia
Fagundes Telles e Paulo Bonfim, e compareceram ao

lancamento no Centro D. Vital.

Verifiquei que aquêle menino tímido triste que recen·

temente deixou Timbó, é figura de destaq6<> nos meios in·

telectuais da Pauliccia, onde pontifica em ir atéria de poe·
sia. •

Mas desta vez São Paulo adquiriu novo va' 'r para mim,
pois tive a felicidade de travar relações com�se mara­

vilhoso casal GENTIL (Iracy e Franco). Não t lto agrade·
cer as atenções que me dispensaram. porque é upossível.
Cito·os apcnas, pelo seu valor intelectual. J!:le, ai'Quiteto·

::=;:���d:a:c���t:�d:o;'t�s !:��� de imprens�nante
Ela, a dona de casa que pinta, esculpe e escreve poe­

;:a��:a�luilO breve conhcceremos seus versos em �n.
Com impagável gentileza, recebc.ram.me em seu conM,r.

tável apartamento da rua Fernando de Albuquerque, on�e
dhidem o tempo entre o trabalho, a arte e sua adorável
filhinha de oito anos.

E como se tanto não bastasse, foram ainda levar.me
ao aeroporto em seu Wolks vermelho, onde um apertado
abraço nos separou para o tcmpo e a distância, unindo.nos,
entretanto, para uma_raierna amizade.

M!SSA DE 1° 'DIA
C O N VH E

Es:crit6rio de firmo comerclol estabeleCida em

lorianópc1is, nece9Sita de- uma moça, com "instrução
.cur.dária, que tenho boa pr6tica em datilograf!a.
\<, Intere�sado, trator no Cosa Regir.la - Felipe

Schmí·dt., fI. .;(.
Inútel apresentQ�se , 8;"

A Fámília Andrade, convida aos parentes e pessoas
amigas para assistirem a Missa de 7° dia, que será c�lebr:;.·
da-às 7 horAS rio dia 15 (2ft. Fl:>lnn. pelo desmnso eterno

ãns hOlJj,;�;imas 111111.1'< de ABF.Lt'.!U)() DA LUZ ANDRM',F: c

ALICE Pl NT() D/\ r U2

1\ FI)ndlil1 /'Illlil:.ld<l. ;:\,1,;( II,a'i/)',"CJllt: etgltll�ic :, ' .........lI"

'JlcinIQ. _quo çomparcCt:rt:ul a C�l", I:ItU Uç li> I;! I�LI:I, )'
'. - .. ��. � _..

êle ria maldosamente; :
307 vezes porque ête veia:
tarde para 'casa; 64 vezes.

porque êle fuma�.a demais:
51 vezes elo havia esque--.
cido de pregar botões de v

sua roupa; 28 vezes por-·.
que ela. tinha começado •• VENAlbrIga sem �otivoi 13 v�-

••• • •• - - - •

-_.
zes porque ele nco qU1Z •

passear c:om ela e 8 vezes •••
porque ele tratoumola·

qote. Como se vê há bri­

gas também entre espOS06
que levam uma vIda feliz
Ache. entretanto, que ê·
Je devia também ter ano­

tado as "vezes" que "ê\e"
deu motfvo poro brigo.
Ou sere Que durante os

40 anc.s sempre foi um

"santo"?

assim: mais econômico, mais perfeito e mais moderno.
Você é realmente um fogão extraordinário! Suas côres

me fascinaram.. Seu ocobamento é lindo ... Isto

sem enumerar çquêles predicodos que se descçbrem

METALÚRGICA VENAX S:A.
Ruo Osvaldo Aranha, esq. Getúlio Vargas
Telefone 66 . Cx Postal, 61 - End Tele­
gráfiCO FOGOES· Venóncro Aires , RGS :

- .

- . _
.

'VfNDAS NO RIO

Tem para vender fti1:'l­

tes Rua Euclides Macha�

do,' 80 - Bairro de F!iüma

_ Estreito.

Organização de vendas, com escritório montado no cen·

tro da cidade com 2 telefones, procura contato com fabri·

cas, firmas importadoras ou outras, que estejam interes­
sados na venda dos seus produtos no Estado da Guana·
bara.

Cartas para: P. Hofmann - Av. Rio
Rio de Janeiro.

Branco, 25-

CINEMAS: C ARTAZES DO DIA
- CENTRO - - BAIRROS -

gloriasão josé
_ as 10 horas. - MATINADA -

Dercy Gonçalves
COM MINHA SOGRA EM PAQUETA

_ censura.j_ atê 5 anos -

as 2 horas

Dercy ponçalves
I
COM MINHA SOGRA EM PAQUETA

às 1 1/2 horas
Kevin Corcoran

Gene Shelden
O MUNDO FABULOSO DO CIRC0

_ ·Tecnicolor -

_ Censura: atê 5 anos -

- C�nsura: até 5 anos -

às4-7-9h�ras

Tony Curtis - em -

O SEXTO HOMEM

às 3 3/4 - 7'_ 9 horas

Jece VaJadãe
ODETE LARA --, em -

"BOCA DE OURO"
- Censura: até 18 anos -

- Censura: até 10 anos -

império
-rilz
aS2-4-7-ühorak

as2-5-8horas

CANTIFLAS
Kevin Curcoran

Gene Shelàl'n
O MUNDO FABULOSQ DO CIRtO'

- Tecnicolor ._

- Censura: até 5 and's _.;.

A VOLTA AO MUNDO EM �O DIAS
• ....,-!- Ci'nemaSeope - Tecniculor _

.:...,Qensura: até·5 anos _

toxy
.às �. 'e 1 1/2 hO!'as
1) - JI'I'I'y Lewis

M�'�Mfl:i"notil'11d m _

O Hl!:J. D1SR: MI\GICOS

ralá
as2� 5-8horas

Victo� Mature
"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'EDÀTO�

--P'"E:':DC:R'::O"'�"''A�ULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGB " GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI lOBO - MILTON F, "''VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

48 ANOS DE tl\JlUTA CONSTANTE EM

PROl j� SANTA CATARIN... NO

5f rOR J)(), ESPORTES

e São
arde J .. Batista

ao Pauta
é

. snprescíndivel �!!!!!ÍII!II!'!'

Ramos
PARAI ,�.

BOL>

LEÇAO Dr
CAMPI "'IN
CLUBr.:-;
BLrco J'1

CAS"VE

� ;� \ DO REGIONAL DE FUTE­
:JO DO RIO ESTIVER A SE·
.\ QUE HOJE ESTR�IA NO

) :lE FumBOL AMADOR, OS
3 DECIDIRAM QUE O P1).

J NAO PASSARA' EM BRAN·

t!vamente.
Ê fo1 terminante: J. Ba­

tista é imprescindível na

o nôvo presidente do
Paula Ramos Esporte ctuoe
sr, N'ewt�n nosa, ao sacer
do interesse do

_

Mareiho
Dias pelo eagueíro J. Batia­
ta, "afirmou que se rõr ccn­

sultado, rl?sponderâ nega-

campanha d� atual certe­
me quando .espera ternnnar
em terceiro lugar.

res do nosso satoaísmo ou

destacou- se no Auenco "

Que vinha iltu'\ndo i::(:'1
Paula Ramos deverá rotor

nar ao qututento auétreaun

para a próxima temper-a ,Lt
FfGUfISlEtlSE X BARROSO, NA
PRÓXIMA QUARTA FEIRA

be, voltam-se os clubes ,'a­
ra novas aquisições Vl::-J'.­

do com isso armarem ".Wl>

esquadras para IS comere

mlssos vlndoure,s.

').
lO It '\S DOS MESMOS NA TARDE

')�J\f, o ta'�TADTO n� miA
ft PUGNA, DADO O IN'l.'ER2SSE

\DA POR UM BOM PÚBLI.
) ""LE,\O" TENHA QUE ATUAR
)S TITULARES QUE ESTAO

O /\0 SCRATCH AMADORISTA.
:LrnUNAR lOGARAO OS CON.

S E DOS VETERANOS DO SAO

DE P'.,­
BOCA!UV
REINi\",,--r
cowrrr­
DES1l'ALC'
PRESTANIl ('

CO"10
.ruNTOS
PAllLO, C

Nos gatpôes 'In vc: '.l"'l�

da Ilha é' gr-ande ( movi­

menta de voreíad-res l'.:'f(\l'
mando seus barcos. Pil; '�1.

Vendaval. Ciclone. P!r::1�'\',
além de outros bar-cos !.i�\�­
sam p-r rorormas. com vi,,­
tas a temporada ,I", 19:>�.

PAULA RAMOS TEM NOVO MAIORAl' A diretoria do FUHH\ã,,)
Negro acertou um amtsto­
so com a l'epresentaçãc Q'J
Barroso de rtaíat, que, a')

que consta, atuará comple­
to. Aguardamo�.

. O pUblico rtortanõpcnta
rro vai ter a oportunidade
de' presenciar 11m bom
matcn . tnt.ertnun4'elpal 'a­
mistos- na noite da occxt-
111a quarta feira. em nossa

caplt..-tl

C-m o término do m.m­

dato do presidente .ra'rae
Déstri. foi realizada uma­

êssembtéa Geral para ').

indicação do seu subs'acu­
to, já que e mhipótese "

..

éuma aceíta a l;'eelei�fL'l.
Em vista disso, foi eleitl:, c

sr. xewt-n Rosa, fgur-a de
destaque na vida .do erubo
pratano.

Assim C que o Paula R�:­

moa eonscguíu trazer Pi, .,

suas rueu-os o atacante n-o

ney que atuava pelo D. ,:2:

dc AgõstQ. 'I'ambém o a -an­

te Alberto Que perca le(.1
ao clube dozfsta. n-ansre.v.r­
se para o Paula Ramos

METROPOL
PODERA
JOGAR
·AOUI
ESTA

SEMANA

'O barco Ptnducn. j).'l',cn­
eente ao conhecí-jo vf':l'h­
dor Jounuim BeHo. (! ía
do ao Veleiros dr, Ilha c,'­

.

tá cr-m seu barco i!. vc nÕl'
Seu preço está ,:stlpu'.cd.
em Crs l80.0CO.uO. nu-ta.
mente com dem-r : pe.rer-.

Jarina X Bahia cornD atração da radada
da - Plaul x Mina� G:"',·.-.i.� A contagem -fcs Pont-1s o flrial do jõgo e a prorro­
'7 - 7 1963 - Barra xr.m- será feita da seguinte ma- gação. Per!llstlnd� o eui-
ea - Piauí x Guiá;; ne.ra: pare, será decidido pelo

E's Como está crganta.r- 21 7 1963 - Barra do f'f.\·i Jogo ganho: 1 porr.os ; "rgoql average" entre os
da a tabela do campeonato - O,:lás x Mina:; 6€'ra:3. [ógo empatado: t pont-i; dois adv.ersatlo� Nuc. 11a-
grasüe.ro de Futebol Ama. jõgo perdido: O pOnt<.'. vende aecísãc, apesar .to

"'goaI avereee''. sera "0::0
um. sorteie em camp . P:'.­
ra Indicar o vencedor

SiL O vanguardeiro Mdi)�;,
que foi o artilheiro dI' CAm·
pecnatc dtadin:J com r;

gols, deverá rtelxar a ec-t­
pe dozísta pois h:uve um

desentendimento entre o

atleta e dirigentes da equ-.
pe da rua João Pinto.

A TABELAconsoante
marcou r:

íe ::J i I
Brasile I'1

cor, n
Lzanco tI
(lua. o n

rá () :}1 e

cidac' (

Enquanto Isso nos r. ·i­
pões do rate Clube roenn­
co' movunentn sr- vem no­

tand-. O ba.co Bruma ,J�
propriedade d� :.Il'stn 11"1-
nel Apolinário dt' Silv;\ }<�i­
lho está. sendo 1'< m::tdeiad::t.
O jovem vel�jadoJ' que ir,·,'
cinu sua CalTl'ira na :" 1:1;.).
rada pi�s�ada C'lnqu:,�uu'd"
ótimos resultadoJ.; es{':erli
render ml1:to m:l� n� tem­
porada de 64.

2" GRUPOdos rtar :

1° GRUPO
Plaui
Minas Gerais
Goiás

2'" GRVPO
Paraiba
Paraná
Mato Grosso

.. I
3" GRUPO

B;ohia

Espíritc Santo
Sant.l Catar na

TABELAS DOS JOG<J,.ot;

1" GRUPO

14 7. 1963 - Volta Red'-,%'!

o zagueiro ClaudiO uue
:

vinha jogondo pelo n-ee
abandonou temnnarta-nen
te a pl'âtlc<1 sal·mista ein
vlrtude da derr·)i;Q so;r;:!1
pela equIpe (Ijan�(' do P:IL­
la Ramos, P.erdclldo l II

lUIO, Clnudio achuu PI,"�
bem nfastar·sc d:> CS-L: te
galonlsta da eldaJé.

14 7 1063 _ Petcúpall-s -

EMPATE
Paraíba' x Paraná
1771963 - Friburgo - P:,-

Em caso de empate nc-t

jogos de class!f!cação d0S
GruPoS' será deCidido p;;�D
"'goal average" ep.tre
participantes ,de cada gm­
po. Persistindo 9 emp:itoe,
caQera a decisão do n1l'"1-

flln Por sOÍ'te!o. Ém' C'lSO

(!e empate nas 3�D;'li-flnã.;s
haverâ prorrogaçà:J em'
temPoS de 15. minutos, com
mudança de lado e Of':;­

"a�so de 5 minutoi'l. entre

ApóS conseguir nôv() em

pate sem abertma de �on­

tagem por O 'x n, agOrrL no

Estádio dos !!:ucallut '�,
frente a'J Internacionf,;. fi

Esporte Clubec MetroboJ P'l
dera. se .exibir diante do p_x\­
gente ptibllc:> da met:'vk­
Ie catarinense esta semana.
A diretr-ria do 'TlgueirLIlS?
.estabeleceu 'JS pI·ime.ros
contactos visando a vinda.
do clube tricampeão do E�­
tado à possa cr�'tal. T,�!
bém c Olímpico, de Blur:l('�
nau, está cotado !lar"! !-I'
exibir entre nós.

raiba x Mato grosso
21 7 1963 _ P('�rópoils -

Paraná x Mato Oro!>s,1

OBSERVAQóES
Os ldcals !IOf! jogôs das:

!leml-flnals e tio turno. [i­
nal serão Op?rtunamente
desIgnados
Para o Tum.-- Final Acrá

.ob�ervado o mesmo (;1';].;€­
rio das ellminatiltlas .

O Campeonato seri (\ü'­
put.ido observan1owge o

prescrito na Regl'il 3

Cf\ta;h ..

o qll

3l;1 GRUPO
14 7 1963 - Fr!bul'go­
BahIa x Santa Cat"ll'I!1f,
17.7.1963 - Ftibut"go - B,\­
his x Espirltb S3nto
21 7 1963 - Ca':l!pOS - E.,,:,
pI! ito Sant� x S ''''lta C·1r.a-

..... n,il, c ,
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clu er:'
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MÉRITO A QUEM DE DIREITO
Se&uJu a delegação catarinense de amadores que parti

eipará do certame nacional da modalidade.
Com ela, os DOSSOS votos de reHcidades e que em ulti·

ma anãlise eonsip bisar o magnífico feito conseguido anle,
rionnente quandD nos sagramos terceiros colocados, per·
ck>Dd..- SÔR1en&e para São Paulo e Guanabara .

Mas, a- noua nQ(a mere-ce um adendo. Propositalmente
.mmmos � a delegação parisse para externar o nosso

�mento. E exp6C!M1io1. Cem a delegação presente pi
de.iaaM. ÂlIw:., inrI..neial' jogadores e treinador e ore·

IlUltado podem inftulr na equipe. Agora, estamos livres ;:

de.sembaJ'a9ad08 para dizermos a verdade que prcciHa ser

dita'.
Mais ullIa vez. a Federação Catarioense de i'utebol num

êrro imperdoável nas cirounstaDcias, designou JOSE' AMU·
RIM para ser o responsável técnico pelo selecionado, Per·
guatamDII .óa. QaaI o cariiil de José Amorim como treina·
dor? Nenhum. Quais os méritos? Quasi nenhum, pois apc·
nas seu esforço e dedicação são conhecidos. "Iais nada, Que
ria pelo IWSl8 futebol r.oD1O treinador de rutebol? Nada.

&iii:: o bn!"·.1Jl que foi�....oQ !\f:la 1õ'.C.F. para servir de
orientador técnico do nosso selecionaab. Amorim, jamais
treinou uma equipe de amadores. Surgiu como oricntâ<hk
diri,rndo a equipe do AUético e foi mal sucediro. Passu"
para o Aval, e contando com uma equipe práticamcntt' ar
mada, vem Uderando o certame da cidade, isto no profi!
sionaL E nos amadOl'eS? Absolutamen� nada. Se nilo con·

tássemos com elementm.; dedicados e esforçados c qu(' lu·
tam no setor amadorista com suas rorças. formando jo!-:'a'
dores em escala para os nossos principais clubcs. seria
aceltá'IÍce) a deSignação do- atual treinador. Todavia, nu·
rianópoUs, re1lzmente, conta com homens da têmpera .h'

JOSÉ, mais um outro José, o Dias. Com um cariei rCS11el'
tivel José Dias foi relegado a planu secundário; j!;lc (J1U'
deu anos c anos c continua dando os mellwrt'S til' seus "S·

forços pejo futebol amadlJ�a capital do Estado. Possui "

titulo de Trl-Campeão, pelo Fig-ueirense. Correto e cumpri.
dor de seus deveres, JOSÉ DIAS, de,·c estar magoado tnmo

humano que é.
Deve sofrer internamente esta ingratidiio (jue a III)SS:l

enttdade o Impinglu_ Contudo, acreditamos que esta afro'l'
ta não lhe deve ferir mais do que um k,·c arranhão. Qu('
continue a lular pelo uosso esporte que um dia será rt'c, ,.

nhedcfu quando na entidade máxima do nOSfoiO rutebol CUII'

tarmo! com pe5SD8!!I mais dignas, mais l"C\rl't'ta� c mais
honestas em designações' desta natureza. Seu pt!cado r,li
nãO'!In "checado" ao sr. Presidente da F.C.F. que é conh�·
cldo no interor do Estado como o "co'\'EmO 00 NOSSO
FUTEBOL", razão por que ficou no t'squecimento, Conta,
mow� com outros nmnes. Por exemplo o Irmãu
Victor, padrão de desportista e conhecedor do nosso fui ... ,

boi e que bem poderia ser também o' nosso treinador. Aqtli,
mistura-se profisaionalisnto e- 8111Rdorismo, que nâu deycri:l
aeontecer.Lamentávelmente a F.C.F. nem siqut'r cnllvidnu·
08 para f82$'t>m parle da nossa delegaçãn,

.

Que a nossa seleção seja feliz em seus compromissHs
mas que tamWm a F.c.F., para um futuro próximo, saihn

.

escolher os dil'igenteM da.do os mêritOH a quem de direito,
deixando de lado os "apadrinhados". Dehe pt'Jo menos tlc
ser DITADOR nesbs horas, sr, Presid('nk �

Fa:ça uma retmião com a.Jn�rensa-, ouça sua. o'Jliniiill I'
drlJols ,i1l11:'1II' (' notifiqm'.

EM BlUMENAU HOJE O ATlU!COSEMI-FINAIS
24 e 28 7 1963 - VI'l1-:ed.::.r

do Orup) 1 x RIo de J::uv:\­
ro

.l4 e 28 7 1963 - Vencedor
do Grupo 2 x São Paulo
24 e 28 7 1963 - V"!'C'edor

do Grupo 3 x Gu;>'1á�3.ra

Espera-se uma bel'! apre­
sentação d>:> "Tigl'e' ,jiaIlt�
do público blumenauen.o;;ç

O conjunt{) titular do Clu
be Atlético Catartnell,:'_"
desfalratdo dpPnas do ex-
trema Beniclo que hl)!� po_

;;.. -,,--''- ...;...,'oc' ;ntegrar a Sel",ã, A�t::" Dn� Mt::"VCatar!nense conta os bala- , ..� n c.;,
nos, no p!'él1o :nlclal cl,o "

Brasileiro de Fut.ebol A- BC/t.IE.. 1
mador. estarâ esta tarde
em B'umenau. ja que a"-"I­
miu· compromIsso para Ilar
combate ao Guarani, um

....------__,�----"'---_.
dos rortes Integrantes na
divisão prlnc'paI da Liga
Blutnenauense.

TURNO PINAL

4.8.1963
7.8,1963

11.8.1963

VENCEDORES DAS
SEMI-FINAIS

A x D
A x C

BxC

to N'lhas _ Cortesia da Cruzeiro do

111 ·'tigo "ME DA MEU BONe" du

"'I'�to Pah'a, cronista que me é pro·
",s suas !lenlpre possantes arran­

do ('''-porte em nossa terra, abut'·
r') insignificante, que me levou
,:.io,

,; ''h�rra{to'' por um porteiro num·

"Tnnriamente no campo do Y{lÂ­
I' :;es.

heq ajnl.'a coloqoem em SUllS

.'i de trr.tar as pessoas, mM·

�, que outra coisa não faz se·

f" ·'OSS1. tetra, dando inclusive,

�.,·arle'mos, movidos pelo en·

"01 na várzca, que como se diz i:

Rio, 12 (' 1h

Sul)- Pt d Amigos, algo o:le eX�':-d(,­
dinário e surpreendf:!ntc
vem ocorrendo (,m algtms
se:tor.es de nossa lmpre·.U'3.
esportiva c' princlpal.l1 .:(�
no setor radlorõnico. A r'::"

dia Diál'lo da Manhã, ft"12
c("ntava com um'l das lllf'i
Ihores ec;,ul.oes esport.v:!<;

!aor�:::�'d:e::uÓ�;��
do e seu diretor ':e espl) :t.e

destacadç para' outro set �r
dentro da pr6pria emlssôl'3
Com isso §ilnhou a Ró,cl!:l

G_uarujá I�/Je imedlata111e,'-

naquele regulamento. a (Ii�

retoria da ACESC procede_
ria à escolha PoJ' .��rrtti
de rodízio o qúe, entretll,t.o
pormçtivos que desconhnl('­
:Sos, não vem acontecelldo
E. a prova é que o senhe:
Valter Souza vem .s:e o1"el c ..

cendo aos dirigentes ue

nosso desporto e assamin­
do a vanguarda tle �·õ::l;.':;
as entidades esportlva qll'!
tleixam nossa capital .lu

outra qualquer cidade O!l

Estado da Federação. DJall
te ele tais irregularld'\'Jc
de quand::t em vez ocort'co'll

associações que congref;tl 111
ã im!)rensa da cnúlt:,'!;, é
que .�omos de opinião q:1C
se crie em Flol'lanôPQ1!& J.

ESpera-se uma boa aplE:­

sentqçio do '''l'I�re'' dh'"lte
do públicc blumenaueDS�

CONTAGEM DCS

PONTOS;:l. entrar'

campo v

ranga F. C ,

E' fie t
diretnrl:
mente o

TORNEIO ITAJAI - JOtNVllLE
PROSSEGUE HOJE

O Torneio Itaj'lí-Jo\nv;;�
le, que reune as '.tuas n1<lil'­
res fôrç-as dos di ...s centlOs

esportivos de Santa C'Ita­

rlna, Vltl ter sequência na

tarde dd hoje com a (!fe-'
tuação da rodada de núme:
1'0 doIa. Em Jo1nvllle prcUa

rão �s dois pel'dedore3 {I:l

rodada inaugural ou seja'
Cax:as x Almi!'allte Barro-

so enqUanto que em lta I�t,
teremos a luta pela Ilde:..n_ te lanço� mão de �al!, o

ça .entre Marcíllo Dias e 1'.- ,
Soncl�; e formou a d{'ul"'-

:�!;,i�� �hhaO:e:�: AL��l:�,?
CAMPEÃO DO TORNEIO lVO VARELA �f.;'::=, q�� ��:':��:
RÉPRESENTARA SANTA CATARrNA ��r�:�;::�� �,�:�:;,��
I)p"'!rliu a Ft>deração c.,· puta, representara 3?r.t� �andada por êle. Ap"I1"3

tartnense de FutebOl d" f:a Cata:-ina no Bra3'IeJro ;- ,'-I ��It.er Souza, que por s:.,;:l
Ião de Que {' campeãl rj'l lonista a !;er efeluad'> n... anda fazendo <las suas, �('J�
Torneio Ivo Varela. em C!13 ci�ade de .P�rto Alegre, en} tlnua DO srterrado no de-

agosto proxlmo. partamento de esportes.
----------------- Por outro lado, a A..;.;;�-

dação dos Cr .. nJst.aa Esov""
tlvos de Santa. Catlu:ln"
(AC1!:SC) não vem cumpr'�
do. ao que parece, o Rf'.'i­
mento Interno dprovad· .1

1° de outubro do ano pa ,­

sado no que concenw a,)
atendimento dos convil�s
para fazer parle de de!ell!8.
çôes de clubes e enticiad"!s
em exeer&ae8 pa�a tora q;>.
ddéde- i)U do EstMO. Oe

h s .� trlldif'ão, rn�lns seus 10'{U:-os anos

"� mere(!endo farto noticiário DOS

(J nO!' 'Tia .lamajs ter deixado acontecer
�1:t"''''1do tlm cronista da ACESC qUe
:' e�n"rte varzeano, deslocando.se até

o r ra depois ta7.er' uma cobertura da

mértca.

(I IOC:11 d, ('

partida.
Fm. f>"�'.�":" (lI' h"." f1·"hr a imnreosa esnortiva ...

Sant't C:\t-";n"\ 1'-1) f'St."'P''''' tão hem servidos. se bem que
exemplos dI' fi" t t"!"l'nto existem, e desnecessário te

torna cibr n (l sW";r-'"''>,If'S e IU"femial"ões esnorti�

ASSC-CIAÇAO CATARI!,-'EN
SE DE IMPRENSA, t'll.e

congl'egaria não scm�t>.W
cs cr"nistas esportivos m,�

também os jornalistas !'c­

gistrados ou não na Ddf:�
gacla Regional do Minh-,tr­
rIo dO Trabalho. Desde qile
estlvescm exercendo leg;., i­
mente a profissão, s�r:3
aceitos Crmo aSSoCIados. A

����sfi��ed�o��ec����di:�
manifestem à .respeito. Sú
assim, potleremos COn{!TC.
gar os verdadel;'O,; )'cpte­
sentantes da imprensa �t'1'1.
exceção, que ficarão SoL a.

respJnsabHidad-e de um re
gulament .... e estatutos qtl':::
lle �l!ànlznd;)s p�!0:'
fnnflilclores p. a"-sl)ciadO�

r ....,'1I .. ' .. ·,.o tam�'11 phem INste.
.

nte a nota do colega Paiva. que não
'h,.. nf'is assim estaremos fazendo

('. ... ... v:>n:eano que não' sabe tratar me­

ro ·t�'n na imnrensa. prestando favo.
"t"?f',,-q(' é dos c'..hes VJI��,", ve­

·1' I'O!ltud" f'xlstem a� clubes
�n,,"il'"1aJ, Vila Nnn. Man<!1R!i'h'a,
'P ��hp"l .. " ..... " ""'-til.... a. fm�...,.,..

quer, senão rlifundir maia O"',,
'''''.eano.

I" "1" sentimentos de repulsa amigo
r, i''''lmra com os entraves. as

, ''lr mhalhos.
.. t"!1 ed_""'n da vánea com a carielra
'''r-P p .....t "fl lI'fo na mafeoltnlll'l lItt..

....�;:,;;;;;:;,:..;",.....=..,........
'"::lrll"1rinha de nossa Q!lerida ACZSC

pois .." ""'I': T

REVISTA LUSO-BRAS'LEIRA ,

Em clrculaçio o número de julho da RE'VIS'rA LUJ'bBRASILEIRA ,

Adquira o .... exemplar boje, da .....

puIJ�'"
CapUal. Novidades do m\UIIdIIJ aIl'fIt8tlee e áaeial., C ra-

ção da Roberto Silva, Osmar 8üva, Cel8o ..P� Te

..

'"

z1nba cascaea D1u e ZQIa 'MeIim 'bonlpeWakt,..a um
bonito PQema dacUcado ao. &ato Papa João 2$ da ria
de!lol.... C__ba.

NIê delJ8, de ler a lU8 m1Ita. que é. 'OU I4 DZ
AlIIlZADlI: ZN'1'R1!t�R'l:D'OUl!ISES E-- BRASlLÉffi

te C""

_"

"ofonnldilr[1' com ú expü,..w
.'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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--------------------------

Ia Istrlbléia Lqislativ;
(Cont. da últ. pllg.) noreseutou Vr.oPOS1ÇáO c ...n

, UPN de Jolnvllle, �Ohç:-
dade de Santa Catnrilll', siderando também de u-i- tau expe(.!lcz,o do rnetwt-

Fr! diretor da xrater ..:\id.l- em primeira (Uscussão, (, �.. sem telegráfica ao rureror

de Ca rmela Dutra de Ia- íeto de sua nutoria ctue da, Fa,zwda Nn<W:lnal, sou-
ueíro de 1961 a janeiro t:e considera de uuuseoe pú- citando -: :oag'aflleuto de

1963, concorreu :) doput 1- lida de pública a trntão C'r- 68 u:lilhôes de �ruzeJtGs '1.

çãO estadual per seu P,)'" tarunense dos .xscudantes 22 mulpci_pioS t'''f.ar,l,uaI1;i;''S
tido. nas ultimas cJ.eI.,'-e�, 'récnrccs Industriais. o- p� J'QSultal;lte da uccta de : .• _.
pelos municípios de Rã,) tebíata JORé EII...mar ·Iu tígo 15.
s'rancísco do S111 r- ill'.{-

ACONTECEU ...
Continuacão da sexta Ing.

Esta a�onteceu na Pa�
.raiba: Mario Ntlcéc de
Oüveirs estava devendo a

.ímpcrtôcta de Cr . .5300 à
Mário.

t

,Moura, também
daquela Crdsde. Quando
Márjo fOI cobrar o dívida
recebeo umç dentada do
devedora em pleno .rcsto.
E o credor foi obrigado a

tczer uma eperoçõo p�óst.i
Co que !lhe custou cíncc
mil .cruzeíros.

Silva requereu l:e·;PM1!1) ---------------­

tclcgrãflco <la Di;:eto�' Ge­

ral do OCT enca -ecenuc n

ncce�sidade de Inst-d.«

correre C telégrafo em xc­

vegantes- atendendo ao

crescente de."envolvimen�(I
daquele uiun.cínto- pO..i.}U1-

ctnr de neroporto interna­

cional.

O Sr. Pedro coun, dn

qutu-i.

VENDE-SEVENDE-SE PARTICIPAÇAOUTILIDADE .'?üBLIC'A
Um DKW - Vemag Sedan côr Caramelo motor LOOO,

Todas os grandes ctda-
O.K. Tratar com BATISTA; Hotel Ideal, nesta.

5-7-63
des do mundo Se ernpe- • _

rhom em dar nomes sofis

Uma maquina ue escre­
ver STA:NDARD _ marca

BOURROGS, em peneuo
estado de ccnscrvàçac TI:;
tal' com l3ONEIJ'TI,
gacão H04iPC,k.c.

o Deputado Abel Avil,�
,

dos Santos viu aprr-v.idu,
blíca a A."50ciação aene­
ncento suantróe.ca 2,.. do
Setembro, de arumenau. O

Deputado wataemar S 'l!",.

CONSTANTINO DIMATOS
e

NÁDIA MASSAD DII\IATOS

participam aos parentes e pessoas de suas relações o

nascimento de sue filho

ttcedos aos seus cen.ros
de vtdo noturna. Entrecrr­
to, no Bélgica em Bruxe­
las, extste uma bcate a

mais famosa daauela' ca­
pital, que se chama: OI

•

PREV!DÊNCIA �,)Cli L �,
� a. evzi'_ 1f.4Vt:t.r _ . ...L.�

Guilberme

ocorrido na Maternidade Dr. Carlos Corrêa, no dia 10 ãe

Julho de 1963.Fi.trita tt,TlCitos Car�os Retax S/A
ltU.JU'O.lUODA DllO".lUKIA

. Boeuf Sur Le Toít" que

senhC�� �:��:���to às disposições 'legais e estatutárias, temos a satil>f8�ão õe �::�.'dizer' "Bci Sôbre O

:::�r��p; ��s:�n��.�:�����: ea�er�::�e. :a����e��ç���;e� ���;:{)rel:��a�� �: x X x

exercío.o ereerrado em 30 de Abril de 1963. O diretor ou oroprtetó-
E!.II':5= cocvmentos evidenciam com clareza a situação econômíoo-nnencetra rio de princIpal açougue

de ncssr: socíecaãe e os resultados alcançados no exercício findo. de Chicagc foi elerro "Pro;

PermanN:f.a10s,.entretanto, à disposição dos Senhores éctontstas, para quais- ���:��e d�C1A�t�:1so,�e pro

quer míoi-necõos e esclarecimentos que se fizerem necessãríos.
Brusque, 9 de Maio de 1963.

ltoland Renaux - Diretor Superintendente
Guilherme xenaux - Diretor Presidente

Dr, Erich Walter .Bueckmann - Diretor

CJrJo$ Cid Renaux - Diretor

A Carlos Britto
TRATAMENTC: MEDI­

CO FORA DO DOM!C1L10
Cemo coroementa dos

limites de tdode e reajus­
tamento dc ccpítal segura
do. rnrslltu [t(rza
Aflrmeu o H. Gerson

Rcdri.gUes de Carcalho �

Diretor dc.s Serviços Ge­
rais do IAPB - que ne­

nhuma das corcpcnhfos
pernculares têm condições
legais e récnrcos para o- Frequentemente recebemos cartas de leitores, sobret-r­

ferecer s imultónearnentg do do sexo Ieminino, que se queixam do aparecimento de

ducs vontoqcns lnfcrrr.ou coceiras e irritações na pele e no couro cabeludo após que

ainda que Q plano prevê usaram talou qual produto cosmético. Uma vez que põem
deis grupcs de seguras:

� de lado O referido preparado, tudo volta à normalida.de em

ransítórtos e de "inativos. poucos dias. Caso tornem fi u?a·lo, nova crise surgirá e

No primeiro poderão en- assim por diante.

tror todos OS segurados
dos grupos ativos que por
qualquer motIvo não po­
derem permaneCer entre

Os atives, mos que deseja­
rem continuar no segura.
Na segundo gnlpo entra­
rÕo. os que forem aposenta
dcs "inclusive por invalidez

.

e desejarem continuarel11
no seguro O reajustamen
to do capÜal ceguradÇl S,e'"

rá feito na n- \;ma propor-
OS I NSTlTUTOS DE 'ÇÕ0 dos amentos do. salã--

PREVIDENCIA SOCIAL E rio mlnimo.. O prêmIo s�·

OS SEGUROS DE VI DA rá muIto baixo da ordem
Sabe-Se que os IAPS vão de 40 cenfovos por .mil
lngress';lf f'lO mercado de cr'uze'ires -de seguro e Çlt€
seguras de vida em regime menos.

de livl'f'. cancarrênôa com Sabe-Se que a Instituto.
os companhias esoeci..,li- dos Bancários em Flor"io�
zodas vendendo apólices nÓDclis jÓ recebeu o mate
de seguro de vida em gru- rial co.:ncetente, devendo
po poro segurad"J.s que o ser Inaugurada em breve
desejarem. - O prImeiro

.

o neva Cor�ero de segura
Instituto qUe ent�ou no em grupo.
mercado fc.i a lnst"itu�o ATIVIDADES DO DE·
de Aposentadoria e Pen- PUTADO AOILlO VIANA
sões das Bancóriíog 'IAPB) _ O deoutado Adíllo Via anormal do inclividuo, levarão o especialista a solucionar

O Sr. Gerson Rodrigues no apresentcu prcje.-de- satisfatàriamente um caso de alergia a produção de belez::t.

de Carvalho autcr do pla- lei "'Ue dá áireit(', à apnsen
De um mocto-geral é aconselhravel afastar em definitivo

no e qUe fof nomead�. nela tadoria D�"iv.o�ria à fun- �O:arl:p::,��od:�l;�áp;�Oa����::n::.ressão e passar nos'

dDeerp�'etvo,.mdêen:t,� S��,aa'I'OD��al ci('nórI,.., federeil Que O()5- Nos casos mais sl"aves são indicadas injeções de calcio.
, ,-._. ,,- .. , <;uir Hlh') portador cle e:n-

presIdir a comissão encar cef-Icpia inf-ntl! gerada giCo:i�a�%��::o:eov::�tj:�I�:�:�q:ceo�::�:re���u�a;�::
regada de es.tendê-Ic o to' aC'ós (' ingresso no servIço conhecidas e acreditadas, sem que tal ocorrência desabone,
dos os lAPS, declarou que públ:cf"'. A aposentad�r'ia em absoluto, a idoneidade dos respectivos fabricantes.
o linho mestra d<l nova a' cessará aoós a recuperação NOTA: _ Os nossos leitores poderão solicitar qualquar
tlv"idade da previdência cu morte do filha. Justifl conselho' sobre o tratamento da pele e cabelos ao medico
social gIra em tôrno de ca êss·e ürojeto d,.,da o especialista Dr. Pites, à rua México,31 _ Rio de Janeiro,
(jUJiS va" \:l.gens 'Jlimultô- necessidade' de cuidadas bastando enviar o presente artigo deste jornal e o endereço
neas: segura de v'ida sem paro a dcente. completo dara a resposta.

------------'--- - ------ _.- - - �----------------------------

c-memor-cões dI) dia da
Previdência Scctal, a De­
portcmento Nactooct da
Previoênctc Social regula­
mer-tou o le'í �ue ocseQUI''.!

acs assccindos dos In-tttu
ts submeter se o tretumen

to méd'c- foro do, d'.!mI-
ctlíc cem transporte pago
e pei'ceocõc cle três 011

mats diórics- As d'órtas se

rão de igual valer a que o

ccntriburnte fizer jus co­

mo benefício. O� exames
deverõc ser felte� no loca-
fidC"de mais próxima da
residêncla sendo que,)

auxilio para tratamento
TUra dc.' domIcílio nõa �

devido aos éependen�es> cu
bendic'iá,t:ios. O pagamen­
'ta de qua)auer dIário ces­

sa com a internaçõo do

seguradc. às expensas da
Instituto.

IRRITAÇõES CAUSADAS POR

PRODUTOS DE ;rOUQ\DOR
Dr . Pires

• Desenhos

I;ALA�ÇO (lEnAL ENCERRADO EM 30 DE ABIUL DE 19G3
ATIVO

Embora isto tudo pareça um mistério para O leigo o

fato é que a medicina tem meios para explicar o fenomeno.
Trata·se do que se chama uma aler",ia ou seja o nome pelo
qual se procura justificar a prediSPOSição ou 'sensibilidad.',
melhor ainda a intolerância que uma pessoa apresenta em

face a determinados agentes ou substâncias, no nosso caso

os produtos comméticos. E essa reação tõda especial pode
ser constitucional, isto é, nasce com o propria individuo,'
tendo então o nome de "idiossincrasia" ou foi obtida du-

Imobilizado
Bens de Raiz, Maqumismos, Móveis e Vo'

cuIas, Bens Reavaliado� 476.972.818,00

Disponível
Caixa e Bancos 39.641.611,10

ltealizá\'el a curto c long-o prazo
Duplicatas a cobrar, contas correntes, pu·
ticipações e apólices
Matéria prima. manufaturas prontas e em

\'ias de fabricação
Secção Lojas, Nav. e Despachos
Mercenaria, Fecularias, AçO\!gue
Filiair; Blumenau e P. Alegre
Almoxarifado

'UO

.;.,"'0.0 mO'hO."O' '1I I� <.onda •. fon,;, 24·13

I N.Rf'fIÇIio·RAPi!.lÊZ
ô73.924.523,40 rante O decorrer da vida e, nêsse caso, é conhecida como

"sensibilização".
Na "idios!:>incra�ia" , portanto, a sensibilidade é conge·

nita, própria do temperamento e desde o primeiro contacto

que um individuo tem com determinado corpo manHas
tam·se os acidentes de intolerância os quais, por sua vez,
desaparecem imediatamente com a supressúo do referido
�l�mento.

Na "sen!jibiliza('ão", o que a define é o fato "de um f'l'
dividuo pdtle adqUIrir uma sensibil1dade Durante o decor-
r�r �:toV}::�lica a razão pela qual pessoas que usaram duo
rante vários anos e sem o menor acidente quer "rouge"
para o rosto, �bato!l" para os lábios ou "tintura para os

cabelos" podem apresentar de um dia para outro, reaçóes
de inoompatibnidade como inflamação, urticaria, €f:ze'1l(l,
etc., provindos do emprego dêsses mesrnissimos produtos.

Um exame cuidadoso vísando testar os produtos sus·

peitos ao lado lios recursos para. combater a sensibilidade

359.323.019,50
92.192.359,60
6.127.808,00
92.993.854;40
25.046.096,60
1I.105.598,2U
152.619,00 1.257.865.870,60Diversos

VESPA
COllias d eColnpl.'lls11ç50
Ações em Caução

Vende.se uma equipada e

OOllMr.,va$, tratar com MEl·
R6-,na Rua ,F:lroando Macha·
do - � co �tiodo da ma­
nhã.

2oo.0oo,UO

CrS 1.774.680.311,70

!\'ão ex.igi\'CI
".:apital, Fundos de Reserva e Provisões . Dr. SANDPO

MAS(ARf�HM

1265.627.891,10

Exigh'd a curio e lon�o prazo
Contas Correntes
Contas de ComJll'nsação
Caução da Diretoria

508.852.420,60

200.000,00
CIRURGIAO DENTISTA
Ex-Estnglário do ·HO·6Pl

tal !'Javal em Cir:ugla e Ch
"IM ... - .....�<I ��"'-i'·'·ní.<\iSlnl\
con.�1l1t9rlo futurama _

� _ � c:ulOrlca _ Alta rv­

�aGão.
R.U:l Br!gadelr" Silva P.aes

n. 1� Telefone: 3552
l':THCARA DO lÜlPANH.-

CrS 1.774.680.311,70

Urusque, 30 de Abril de 1963.

Rolaml Renaux --' Diretor Superintendente

(iuilhcrmc Renaux - Diretor Presidente

Hr. Frich Walter Bucckmanll - Diretor

NOS TEMOS
�

··:APE(A tH

.; �.-rr
l 'arlol' Cid Renaux - Diretor

lJenrique Hofrmann ,_ Guarda livros - �. CR.C: N� 0259

DEl\lO"S'J RAÇAU DA CONT,\ "LUCROS E PERDAS" EM ,�J DE ABRIL DE 19G:i:

cnÊI)I1'()CRÉDITOGastos Gerais, Con�rtos, Culturas, AG(lu
gue, GratifioaQoos, Juros e Descontos, .P:.o·
visões, Dividendos, Fundos de Reserva, etc.

. ·if; ....·�:.���:'·-·"l�·
i ,�'7�. )l'�'.,..�?;r; 73f"·.'r:r-446,328.861,10

Rendimento de participações, Secção Loj:J.S.
Navegação e Despachos, Filiais Blumenau oe

Porto Alegre, Fabricaçllo 446.328.861,10

CrS 446.328:861,10 Cr$ 446.328.861,10

Bmsque, 30 de Abril de 1963.

Na qIJo1idode de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demoro. Em nosSQ estoque
'lOcê encontrará /- com certeza • o

peça ou o acessório que procuro, a

preço de to bolo, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pelo .mar­

ca IH. E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre o seu International, tere­

mos o m6ximo prazer em ofendê-lo.

Rolànd Renaux - Diretor Superintendente

{,uilhcrme Renaux - Diretor Presidente

nr. Erich Walter Bueckmann - Diretor

Carlos Cid RenalL'\: - Diretor

Henrique Horrmann _ Guarda livros - Reg. CR.C. N° 0259

PARECER DO CONSELHO FISCAL

;J Conselho Fiscal da Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S/A., tendo exami·

nado a escl it.uração, feita com clareza e nitidez e, tendo verificado que a mesma.

confere com o bolanço e a demonstração da conta lucros e perdas, que são apre·

sentados pe!� digna diretoria, vos propõe e é de parecer que sejam aprovados os

atos {. contR� relativos ao exercicio finda em 30 de Abril de 1963.

BrttS'lue, R de Maio de 1963.

Representante it:4 nesta cidade
G. SOCAS S/A
COMÉRCIO E

REPRESENTAÇOES
FULVIO ADUCCI 721 -

ESTREITO'
Um terço a visto e o resta
em 12 prestações juros

'?,:i1'
de apena� .,1 %

��o Schaefçr

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'Verdadeiro suéêsso a ap��sentac�o da Orquestra Sinfônicà' de' 'F,lorianópolis
PATROCINIO DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DA REITORIA DA UNIVERSIDADE -- HOJE AS 10,00 HORAS, NOVA APRESENTAÇÃO.

Foi realmente magnifica A apresentação foi no Tea- ainda no Teatro Alvaro de Brasileiros. De parabens a que patrocinou espetécuso
a apresentação da Orques- tro Alvaro de Carvalho e Carvalho, haverá uma eu- Orquestra eínrônrca de FIo- de tão alto gabarito musí­
tra Sinfônica de Floriano- recebeu do público cansa- dição especialmente dedica. rianópolis que se apresen- caI.
polis. que ofereceu ao Pú- gradara ovação. A primeira da aos secundários e uní- tou e a Reitoria da use,
blico da Capital, úm con- audição foi ontem, e sob a versítãrtos da. Capital. Pele
cêrto dos mais excelentes. responsabilidade da regên- que podemos observar FIo·
O espetáculo foi patrocina- cia do Maestro Emanoel rian6polis, através dêstes
do pela Reitoria da Uni- Paulo Peluso, que por sin9l movimentos culturais, vem

versidade de Santa Catari- esteve brilhante, tendo por pouco a pouco, tomando
na, através do Departamen- solista. o notável Luis Ri· posição de relêvo no ccn- <Ór

to de Educação e Cultura. chter. Hoje, às 10,00, horas, certo dos outros Estados Florianópolis, (Domingo), 14 de Julho de 1963

iJ-:ESTADO
O IUJS 'JOICO IllAlUI 11& SaXTA CArABUlA �

"O VERDADEIRO ARTISTA DEVE

�ER LIVRE E AUTÊNTICO" BRDE se reuniu

Examinados projetos de interêsse para a regiãoaspecto é que faz o l!OssilJe:
l)ara não ser intelectual -

acha que "o intelectualismo

prejudica o artista".

elaborado, onde mantém to
uu o uescnvnrvímento de

I'Ii:KlCLES l'nADE

apresenta
l\lEl'..t:R ru.no sua arte.

lfilOS .. uu-me um desenho

NA ASSEMBltlA I:EGISLATlVA
IIá poucos tlj�ls I) artista rClto a .. s sele anos. UClIOis

Ernesto l\1eJ er i'llho esteve rarou-rnc: - -Péríclcs _ Q EXPOSIÇOES
em meu al),II·{.UW:,lll/ a I'im verdadeiro artista deve ser

de colher ulI,"C_"cn'..tções pu- livre c autênttco''. E o in­
ra encamtntnt-ro aos meros teressunte é que o artista

jornalísticos de Sãc 1';1Ul l. cumpre ã risca êste seu

Tudo isto porque :lu!> vm'e princípio, pois não se pren­
e dois de agõsto :.:1 expor de à lõrmulas, cortes e cli­
na "Casa do Artis:a Plástr- cbês, para o acabamento
C8" uma série de (lt',<.enhos «<JS desenhos e se tem real­

seus, já considendo"i pelos mente alguma coisa que o

entendidos da crtttca da ar- cotecu acima dos medíocres
te, como originalíssimos e é a suu autenticidade. É Ui.,

de grande dimensão têcni· reconhecida msaitsreuo, cer­
ca. 1\ proprietária da Gale- ta que a partir d� momen­

ria. é a excelente escuttora e to tIU.' de-amha, o tema e

EXpôs inúmeras vêecs
nesta Ilha, Rio de Janeiro,
Belo Itcrízonte, ltio Grande
do Sul. Agor!' mostrará
seus desenhos aos paults­
tas. A exposição é uma ror­
ma das mais excelentes pa­
ra o artista vender seus

trabalhos c divulgá-Ias.
lUeyer íntormou-me que na

sua volta exporá sob o Pu­
trucínto da Reitoria da Uni­

versidade.

DEP. PAULO PREIS.

JANOO SOLUCIONA
CRISE DO CARVAO -

REPERCUTE O PR')NL'N­

CIAMENTO DO SR. DAR­

CY RIBEIRO - DEP.

HOLDEMAR MENEZES:

PTB NAO TEM NENHUMA

LIGAÇAO COM UDN.

'do pronunCiamento .ro

prof. Darcy Ribeiro, C:l"r�

da Casa Civil da Presrdcn
cia da República, publica­
do n: Correio da Manhã.

Evidenc!ou a narre cue

anrma que conspirações
contra o govêmo cemcat
não serão toleradas. e

quem as fizesse pngs ria

petaa.aeostedes tto 54 c

O Deputado Ad�mar f'Jhl­
st. em aparte constrange­
dor para sua bancaga,
observ-u Que o "íder se­
vernfsta devia tratar de
assunto ma's sérios, e dei­
xasse ce fazer intrigas en­

tre o PTB e a UDN. O sr.
Dib Cherem tmeôtatamen­
te repeliu o prjjnunciamen
to .tnreua do representsn:e
udentsta. que deve-ta
aquilatar as palavras de
um Chefe da Cas!'! Civil da'
Presidência. I O deputado
Holdemar Menezes, eF.: par
te endereçado ao sr. Ade­
rnar Ghisi, afirma tc:<t-l!al
mente que "a báncacll! 1)0
PTB é concien�e e !lã"
toem ligação nenn'.lma C')nl
a UDN".

O vice-líder pessedi.�ta
Nelson Pedrini. a p"upó­
Sitél. faz sentir �ue "lctlos
que ter coragem para uua

definição clara."

o Deputado Paulo t-rcts.

Ih:tegr' � te, [untamente
com o deputado vânt- tea­

raco. lia Comissão que ror

ao R'o araaíua procu-.'r

solucionar- junto às aut i­

rldades federais da cr.re

que foi �bjetq a mdus-nn

carbonífera, na sessão 1€

8 do corrente requereu a

expedição de telegrama ,1

c.esrcente João GOUIJ_l�,
nos seguintes têrmoa.
"Assembléia Legislativa

Santa Catarina' vg acolht't!
do requerimento deput.:.Q')
Paulo Preis vg !nanifc�:a
seu rec')nhecimento pel",
solução') recente crise in­

dústria carbonifera n(!sso

Estado vt Sémpr':'! atpn1.')

J.egitlmos interesses VISPIll

�Ihorar desenvolvimnnto
econômico vg com saiv;\­
gua'rda harmonl�a s:tua.­
çã'J s?eial vg encarece e.�··

te IcglslalivOl medidus �n­

pazes t'xvr dennit.ivo� ru­

mos industria carbonÍr'C'!'U.
através adoção segujr.tl'S
pr0'i\idéncias bipt apr"n­
ção lei obt'lga�orie':;ade

plntora I';l!a l{r2Cllua. que
rêa há o-êscs uma rctros.

pectiva dt. suas teJ,-s. Nas­
cido em HlIjaí, M�yl J' F'il!w
ultrapl\,"�(HI o J;('og-ráfic!)
catartneus- I!' tem �I' desta­
cado cm \.l�;as'ca ... ihjs {III

País, cmn �C'JS t,·:'b.llh.IIS.
tendo re"f"l�ido reíerênclas
das mms <'o;'lsi(l!·r.• t::u;. .'\

"casa Iln Artista r'tãsttco' DA 06SESSAO:
«nde (, r-r ttstc cncvtcense r>:

irá expn r, já lançull e liprc.
sentou l'Hltl'ces dr- primei­
ra ordem, como Tllrsila tIo

Amaral, 1'(>Jtinari, Oi Cuva'­
canti, p:pl('(·1ti. D.i mim, VIII­
pi. Anita Malfatti, dese­

nhist:l de {lês!) como Fábio

de "1,�';� lháes l' Tetl·!.)\

d'Ami,:;, lnlre Ol1!l'j', C'l'
co é fIt' S' notar, o ('oO\·itc

personagens crescem em

fôrça plAstiea, J::conseiente
de sua obra de arte e se a

nvreauidade transpira de
seu panorama pictõrieo, e
convicto disso. É o que
acontece, na poesia, com o

admirável Lindolf BelI, au­

tor de "OS Cleros".

o CLIMA, O MUNDO, OS

S�RES

O imaginária, para o ob­
servador, é para Emestc
l\leyer Filho a representa­
ção do seu "real". Desde o

exatu momento que se coto­
ca em direçãu de qnulqner
OHJE'fO, êstc artista parte
de uma nova yOIlCC1}ção. c 'O

que I}udc.ria ser considera·
do ABSURDO, vive e se

plasma numa atmosrl'r:l li·

�stc flagrante rct tomado durante a reunião, vende-se Os participantes da mesma

Examinado e discutindo

projetes do maior Interesse

para a região sul do PaIS,
estiveram reunidos na ma­

nhã do dia 12, no Palácio
do Govêrno, a Junta d� Ad­

ministração e a Diretoria
do Banco Regional de De­
senvol ....imento do EXtremo­
Sul (BRDE).
Com a presença do Go·

verndor Ivo Sih:eil'a e sob a

presidência ti Prof. Ary
Bruger, titula organis-

de prof. Mauricio Schibo­

wskl, da Universidade do
Rio Grande do Sul.

recursos para investimen­
tos; fundo de constituição
de capital; e comissão de
desenvolvimento.

Por outro lado, Junta de
Administraçió.Q e Diretoria
do BRDE examinaram as

conclusões do Grupo de es­

tudos das industrias textis
de lã e raticínios no Rio
Grande do Sul,· e eortumes
e calçados no Extremo Sul.
Por último, foram trata­

dos, ainda, a criação de
fundos B assuntos gerais
relacionados com o BRDE.

AGENDA DA REUNIAO
.. Da agenda da reunida

Vive inteira'neo'" j):U'3.
sua obra de arte. Fhou ,><,u

te""'..,('r�mento c tôda sua

rfi"'''1 i"tprior [Ia efetivação constaram, entre outros, as­

suntos relacionados com O

estabelecimento de condi-.

ções especiais para os em­

prestimos ao Poder Públio
co, principalmente no que
se refere a taxa de juros a

. prazo; o1iscussão de planos
para obtenção de maiores

de sen mwuJo. Tem a "ob· ricam('l1te ..calista. Os Sf'!!S

sC5:.ão" pejo d�sellho. _\0 sêr('S vivf'ram, vivem c vi­
invés tle t>re.iudicá-Io. êstc vc ..ão ('III aJg'.lln IU��lr. Exis·
comnol'tam.ento formou uma

.
1rl11. Ele sahe disto e os

arr,amBssa dc crenea em �;i
•
ama em sua ternura .. O im­

mesmo, que o construe mais portante é que o clim", dos mo inter·esta
blemas liga0
setores indt

cortumes e

cInios) fora

os pro­
diverso!)

(textil,
',,_e lati­
.d��6Ie SOBRE· VIDA SALOBRA

estudados, I. I::>ca de so-

lução que ,._.:iibilitassem
um mais fi!. :.ao desenvolvi­
mento desta area..

ASSUME DEP. HOLDE�
MAR MENEZES

O escritor Tito CarvaUlo recebeu a seguinte car­

ta do poeta e critico desembargador Oliveira e Silva,
o lapidário de "Horizonte":

Meu caro Tito carvalho:

It para mim semJtre um motivo de alegria st'r

lembrado pelos amigos da província. É o que, agora,
sinto ao receber o seu livro "Vida Salobra". Na gnm·
de cidade sofisticada, não podemos esquecer o que
ganhamos de autêntico na provincia. As raizes firo­
ram lá e os frutos amadurecem, fiéis às raizes, até o

rim.

__ Nos m��s, fr�eiros .tel1;l�W:ii <!e Santa Catarina,
li 'U conto\� �\ief'V. �c��f�,. nM painel vigoroso,
ur#a 'lutáI4êit�ijro;;, n� i��..a��\oroso, brasileiro,
talvez áspero aos iouvid:Ós tiádie�listas, mas reve·

lador da influência da geografía sôbre a língua por-
tuguesa.

.

Ao fcchar o "Vida Salobra", o leitot concluirá
que a paisagem serrana e as filfUras humanas, que a

exprimem e completam, conservarão essa vida que r)

tempo não amarelece como O faz com as velhas fo­
tografias. Porque os cenarios rusticos e os diálogos
,eimam em acompanhar até aquêles que sõ os conhe·
cem através da nossa literatura regionalista.

I'ara um simples exemplo, o leitor encontra na

página 17, do volume, o escritor, o artista de poder
pictural cem por cento: "A viração adquiria rôrça.
E, marulhando nas moitas e re:>tingas, enfiava-se pe·
lo braseiro. Copas aluiam em descarga, esparraman·
do faiscas, atirando para cima lençõis fulgidos, abrin.
do vácuos, logo invadidos pela avalanche desapodC­
rada das chamas. E, já virando ventania, espalha\'a
fôlhas e ramos incandescentes pelo capim ressecado
e pelo arvoredo sedento e enxuto",

li: uma citação onde as palavras são insubstituí·
veis e os substantivos, sem a plctora nacional dos ad­
jetivos, ganham grandeza e fôrça.

Gratissimo, assim, ao seu prescnte imprevisto,
fclicita-o com a admiração e a velha estima de sem­

pre, o seu amigo

consumo quarentai pnt::('}l Com ') Iicenc:amenlo d;:t
to) carvão nacional tõ,I;'S de_putado Haroldo Ferl'e'l'a
industria!! side:urgicas cm vem ássumir uma cadeira
tramitação congr('sso n:l� no legislativo .. sr. Rol­
cional .vg imediata 'implan- demar Menezes� que ass'm
tação n�vo lavado!" be!icfi- integra a bancalla peta­
e!amento com recursos ia bista na Casa 116 Povo r-.t:l­
constant�es CEPCAN "I,\' tUNlI· do Crará, veio 'pa I'\i
a�-pli'l'ao Sotelc:a �ec()r ... ,.Sa:ntai cafbr:na em ,,;'l�r;o,rencio deso:lbramE'noo 'J'1i.-' após formar-se� "em me_li_
na destinadli Es�ado ,1iil' cina pela Flaculd:tde .

de •

Gr�nde do Sul com �fd;ur� .�ediclna e Cirur�ja de
s .. s me�ma. CEPC.!\N f#tp[6.�·fiio de Janeiro. Dirigiu O
x!mo mlclo SIDEst' pt Hospital N. S. de> Nazareth
Apelamos vg outro�slm vg do IAPTEC. o lfe-spita! ele
designe V')ssa Exc:elêl�r.:<: Caridade e o SAMDU e:n
da�a audiéncia reprl:J(:'n� São Francisoo do Sul. onde
tantes tôdas claS$es região foi eleito vereador pelo
carboníf.era portadores nH!- PTB pela maior sôma (te
moriais consubstanciam <JS- votos anle:; cons':'!gulda na­
pirações nosso Estado pt quele municipio.
ResPúltcsamente Deputa- Em mai') de 1959 vdo
do Leclan Slow'inski f're�i- _para Florianôpolls, par:t
dente Assembléia Legi.:la- assumir as funçÕes de Ile­
tlva". legaria d') SAMDU em Ran-

ta Catarina, organismo
DIB CHEREM: O I'RO- que dirigiu ate .1Unho do
NUNCIAMENTO :90 SR corrent.e ano, e rio ql.tai se

DARCY RIaEIRO _ exonerou para s'�r assis.
tente da cadeira de Mt�;:I­

O Deputado Dib Cherem, cin,a Legal da Faculclade
na sessiro de 10 do ccrren- de Medicina da Univ('r�i.
te, leu e cometeu tr�,:hTl (Cont. na ': pág,)

PARTICIPANTES

A importante reunião �s­
tiveram presentes:

1 - Da Junta de Admi­

nistração, O Prof. Ary Bru­

ger, Presidente; o CeI. AIi-
i I pio Aires de CarváJho .1\ue

se fez representar)-. e li ,Sr.
Oscar Schrappe Sob/inho
do Paraná; os Srs. João Jo­
sé Cupertino Medeiros e

Ademar Garcia, de Santa

Catarina; os Drs. Daniel Fa­
raco (Secretario de Econo­
mia) e Paulo Leitão, do Rio
Grande do Sul; o Prof. Er­
nani Reichamnn,.Secretário
Executivo do Conselho de
Desenvolvimento do Extre­

mo Sul: e o Sr. Wilmar Dal­

lanhOI, membro daquele
conselho e diretor da CE-

LESC.
2 - Da diretoria do BRDE

campal eceram os seguintes
membros: prof. Ary Bru·

ger, diretor presidente;
prof. Aylson C. Xavier. dire­
tor pelo. Rio Grande do Sul;
Dr. Aderbal Ramos da Sil­

va, diretor por Santa Ca­
tarina.; Dr. José Rêgo Ca­

valcanti, diretor pelo Para­

ná; e Dr. Rafael Martinez

Risco, diretor representan­
te do Covêrno Federal, além

"Ernesto Meyer Filho, artista".

desenhos é "clima
[ilhu".

meyer

original e o col�ca num

plUUO anue êlc � o allo e

completo instrumento da

criaçao. A oilsessão não ti­
ra a segurança do seu de.

se.lIl!), muito menos impõe
Iragllldade �m sua técnica.
Se ftilke disse a Frjlllz
Kappus (lUê tlc\rja escrc,·.:c

só por allsoluta necessida­
de, poder·se·á dizer qlle
Ernesto Meyer Filho obede­
ce a orientação no que diz

rcspeito às artes plásticas,
Desenha por "absoluta ne­

cessidade". Outro ponto a

salienta).' é que a obsessão
não suloca :sua grande IN­
VENTIVA e quc a imagina­
ção e a fantasia rOm}lem

formuladu
vem �'i�t'burar ,i-::in!l·,u·
mente MM 11OSição ':Olltll ar­

tista e ('\,nl�rmar ,) valor de

sua erb ;�o. Do S�l- ·'histó·

ricn", farll' por sind, !lfl(�
se retirar um mUll(lo de

experiênál'i Ilotá\d'\ (!lllll.

análise :,c!(:'ada 1. I'(;SIJClto
de suas divcn;as fases dj,·

nos l'I:iJ St;U CStjU<':'11'1 til'

vida, é pos:::ivel "tll'udc: IH
c acima ":1. 1I,Idll � }ffi)feell·
dê·lo. (.")l,>;::r. esclar('c('r ti.'!

impos.,;tih.ade (j,

,

nesta a})l't:<clltação Ulll�1 (·ri·
tica sôb,'� seus (k,.�nhtls.

pois comporta ESTUDO
l\lAIOR. (·arei bto J.l,)ste·
riormente, na allresentação
de catálo!;"o que será !::nc'l'

minha') fJ(/S·:Vl'I;'.cntc ii

São Paulo. onde traçarei.a
análise de sua natureza, o

psicolôgieo dos Sf:us sêres.
o psicanalítiCO dos seus {{'.

mas. suas "aparentes' in·

fluencias, o'desenvolvimen­
to de suas rases, as tendên­
cias c perspectivas.

úLTI:\lA FASE

Par:l quem não o conhece,
!Ueyel.· Filho roi inclusiv!::

caricaturista. Durante mui­

to tempo suas charges apa·
reccram nos jornais da ca·

pib!. Além disto inumeras

foram as suas ilustrações,
Foi inUuenciado pelo "SO·
CIAL" em seus desenhos e

tipos pop,ulares da Ilha hl\-

bitaram seu mundo fantâs-

tico. Entrou mais tarde nu-
OLIVEIRA E SiLVAma fase, que éle mesmo

chamlm das melhores - "a

TAC - Cruzeiro do Sul
Novos horários e novos vôos

AVIOES CONVAIR 440
DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO

SAíDA DE FlORIANÚPOllS AS 14,30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃO PAULO - RIO(ullIk são Il��íd,,)\ .. ;L "a;;\I;I'

�:��::�"�:I�'�;�i��:'; e����:� �;�l"s�;lla ";:r:t')I��'t:���: r�!{::� SAlDA AS 13,45 HORAS
�:�:' ��;!�j�:u,o�r��I:��ue,,� ���g��:A o�� !1:,q:Ir!: f � r,}A DO RIO PARA FLORIANÓPOLIS
,iu�lam�llte a luta contr;l eT'l'uh ('"1 SU'IS "ens

!lua fa('ilidade de desenhar". p;t�r��iCas e �ohlr
"

DIARIAMENTE AS 7 HORAS
tT".,.:!(".�.aUl��i��ti�71: ��: ::�:.ao��e �v� ��.�� AGO'RA AVIO-Ec DIRETOS EM··l;i.)N·1TI ...."O ... !lO t:>" {h'Í){:lr:ln� 'l.,.�' erso '.'

. �_J

" '�f:�lt!l' ::::�Li�.·::�,,�LIR�N{�i2;:�:'N,"��:J.,;�""""'�=���""'-- �__

do boi de mamão". Quanto
às mahi "ariadas represcu­

tações de "GALOS" sempre
foram sua CONSTANTe.

com ..t mesma naturalidade
no "campus inspiratõrio"_
todo éle voltado para are· I'tste seu mundo particular

vive independentemente dos

outros mundos, embora

criação da ambiência e pa·
ra uma nova dimensão dos A bruxa que os aviadores acreditam andar passe8Jl'

do pelos ares de vez em quando, anteontem deveria ter
pousado aqui pela estrada Florianópolis·Blumenau.

Viajando por ela, pela manhã. encontrei desastr'lS
no Estreito (dois), em Tijucas e em Itajai. Total de
veiculos acidentados, virados, amassados, estraçalha'
dos: nove!

seus seles. poueo a pouco venha �e

O IXS:'RUMENTAL desligando do CLIMA G,\-
1.0, tlmto assim (Iue é de

oportunidade lembrar queARTíSTICO
fi (ltW autes !'ra Imisagetn
:>!�orll ê "J'AIt'fE nA 1'1\1-Usa com frcquência o "hi_DA LIBERDADE E

co de pena", "agUlula",
"alluarela", "lápis ele c':ra",

S!\GEI\1". SlIa ítltima [a:'m
AUTENTICIDADE

No sentido de ('<lhtdal' (I

;'proccssatllt'nte jlltôc·tk..," fie
Erlll'sto Mt'vPr lõ'ilIw nh"i­

g�lej-m(' a ,·i"jf[.+) (·1 ('um

sa.tisf;11,':\o ['j'llh('('; !':"U mun­

<10 e -le 'Ie'I ........, d_
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